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NOTA DO TRAD UCTO R

’ ENTRE a prodigiosa quantidade do docu
mentos eoliigidos pelo benemerito e pran
teado Dr. José Hygino Duarte Eereira 

nos archivos e bibliothecas da Hedionda, quando 
ali esteve em 1885-86 commíssionado pelo Inxtituto 
Archeolftyico e OeQgrapkieo Pernambucano  ̂nào ó licito 
estabelecer distineções de interesse, utilidade ou im
portância: o raro o superior critério do exímio in
vestigador é garantia sufficiente para convencer a 
quem. quer que seja de que nas suas diligentes pes- 
quizas soube logo separar o trigo do joio e só nos 
trouxe copia do que realmente encerrava mereci
mento para a nossa historia bellica, civil, adminis
trativa e economica no decurso do attribuiudo pe
ríodo dns lutas contra os invasores neerlandczes.

Em meio dos resultados fecundos desta extraor
dinária reeolta destaca-se, entretanto, a sommu con
siderável de inéditos desconhecidos que o operoso 
pesquizador arrancou ao pó do olvido sob o qual 
jaziam soterrados havia mais de dous séculos; a 
este numero pertencem os diários ou roteiros das
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varias expedições appmtelhadas para o descobri
mento de minas no interior da região conquistada, 
emprezas tentadas em Sergipe, na Parahyba, no 
Rio Grando do Norte e principal mente tio Ceará,

E* da narração dum destoa commettimentos, 
quiçá de todos o mais importante, que consta o 
M, S. cuja traducçào ora offerecemos aos leitores; o 
Diário da Dxpvdiçãj de Matkim Beck ao Oeard em 
184!) encontrado, pelo Dr, José Hygíno, no Archivo 
da Companhia das índias Occidentaes, em Haya.

a A Companhia, refere o citado escriptor, sentin
do cscassearem-se-lhc as rendas, tentou, no ultimo pe
ríodo do Brasil hollandez, reparar as suas finanças, 
adquirir novos elementos de força por meio do ouro 
ou da prata extrahida das minas que firmemente 
acreditava existirem nos sertões das capitanias 
conquistadas.

A mais seria e prolongada tentativa deste genero 
foi a que se realisou no Ceará: começou em 1649 e 
sò terminou com a mina da colonia liollandeza, Foi 
chefe da expedição, organisada para a oecupação 
definitiva do Ceará e exploração das suaa minas, 
um habil aventureiro, Mathias Beck. Desembarcou 
na bahia do Mocuripe, fundou o forte Schoonenburch, 
entrou em relações com as tribus indigenas e deu 
começo aos trabalhos dá exploração no monte Itare- 
ma, ligado ao de Maranguapc, suppondo ter encontra
do ahi as minas de prata que, segundo a tradição, já 
haviam sido descobertas por Martim Soares Moreno. 
Esperando de dia a dia encontrar o filão do cubiça- 
do metal, persevoron no seo illusorio empenho até 
que o veio surprehender a noticia da rendição da 
praça do Recife” (*).

Infeliz mente não chegou aos nossos dias a inte- 
gra deste curioso Diarfa—“um dos melhores docu
mentos para o estudo das relações dos hollandezes

( 1) JleviMa do IfínL Arch> e Gtoijr. 3G* i>ag. 15.
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cornos selvagens'—conforme verificou o Dr. José Hy- 
gino; do M. S. original apenas reatam dona fragmen
tos, comprehendendo o primeiro a resenha quotidia
na doa factos occorridos desde 20 de Março de 1049, 
data em que a flotilha expedicionária se fez do vela do 
Recife, até o dia 3 de Maio, e abrangendo o segundo 
o periodo de 23 de Julho a 9 de Setembro do mesmo.

Eseripto em linguagem de baixo quilate e ex
tremamente incorrecta, muito prolixo e diffuso, 
cheio de repetições e redundâncias, a sua leitura é 
por vez fatiganto; em compensação, porem, fornece 
um aera numero de informações detalhadas sobre todo 
o occorrido na epocha inicial da expedição, entre as 
quaea, ao par dc algumas de interesse fortuito e 
ligadas á sua economia interna, muitas serão defi- 
nitlvamente aproveitadas para a elucidação da pri
mitiva historia do Ceara, porquanto^só agora appare- 
cem pela primeira voz á luz da imprensa.

ÍTzamos doa maiores cuidados na tradueçao, 
afim de evitar falsas interpretações, a que facilmen
te podería conduzir o desalinhavado do estylo, e 
procuramos manter sempre a mais rigorosa equi
valência entre os vocábulos desta e os do original; 
transcrevendo os nomes indígenas conservamos a 
orthographià do Auctor, rnesmo quando nos pareceu 
pouco acceitavel, de preferencia a corrigil-a, pois, 
bem sabemos de quanto auxilio é, nas investigações 
etymologicas, o conhecimento das diversas o succes- 
sivas formas por que, no decorrer do tempo, tem se 
eseripto estas palavras.

Como complemento do presente Diário possuo 
ainda o lntfituto Archeologico e Qeographico Pernam
bucano a correspondência de Mathias Beck com o 
Conselho Político do Recife, a qual esperamos, 
com mais lazor, igualmente traduzir.

Alfredo de Carvalho,
Recife, 22 de Janeiro de 1903.
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Sr. Presidente todos os papéis necessários a esta 
minha viagem e expedição ao Siara, só a 20 deste 
moz, sondo um sabbado. sahiP em nome dc Dcusf 
pelas oito horas da manhã do porto do Recife com 
os hyates e embarcações em seguida mencionados, 
porquanto o tempo o o vento não nos serviram mais 
ccdo.

Hyate Geete Sonne (Sol Àmíi- 
rello) do capitão Miguel Block, ali
ás o MeHwtttf tripulado por . . . 2b marinheiros

Hyate aSynegael, do capitão 
Francisco Pietersa, tripoludo por . 1 7  ü 

Hyate Vlixsingef do capitão 
Samuel SanHjelsz, tripulado por . 9 u

Diário da minha vingem ao Siara, 
eTüprohendida, ao servido da Palija 
o da Companhia das Índias Oeciden- 
taop, do aceordo com a com missão e 
as instruções dos Mobros e Poderosos 
Senhores, nommiinícandu-lhos todo o 
oceorrido e roajia&do na mesma via* 
gem.

EPOIS do haver coiivcniente- 
mente feito, no Ueeife, a 18 do 
Março dc 1049. as minhas des
pedidas á Assemblca dos Nohres 
c Poderosos Senhores {haer Edele 
Mogende) e recebido das mãos do
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Barco Capoddlo, do capitão Ge- 
rardo Goosz, tripulado por . . .  6 marinheiros

Bote grande ou chalupa do 
qnartel-mestre Gerardo Hendri- 
cksz, tripulado1.’ po r . . . . . .  5 ü

62

75 homens 

75

61 pessoas 

25 homens 

236
A Bomma total, conforme cons  ̂

ta da respectiva lista, é, pois, de . 298 pessoas.
E depois que saímos, como fica dito, pairamos 

em calmaria na barra, proximo ao Recife, até ás 
duas ou trez horas da tarde.

A 1 7s hora veiu á barra ter comnosco uma 
chalupa a remos afim de trazer-me, de ordem dos 
Nobres e Poderosos Senhores, algumas cartas para 
serem entregues no Rio Grande, Respondí, em duas 
ou trez regras, ao Sr. L/Hermito, que tinha rece
bido as cartas e que, com o favor do Deus, tudo sê  
ria devidamente entregue. Tendo refrescado o ven
to, pelas 3 horas da tarde proseguimos na nossa 
viagem, Ao anoutecer estávamos na altura de MuHn

Nestes hyates e barcos embar
caram ;

No Gêelê Sonne o commandatite 
(comnuindeur) Co&tor edm 50 solda
dos, o gente de trem e 10 peças
(negro#), 25, ao t o d o ........................

No Synegael o capitão Ma es com 
os 75 soldados de sua companhia , 

No Vliasinge oa índios do Siara 
em nuniero de 41 homens e 19 mu
lheres, cujo capitão é Francisco 
Cay&ba. Vae no mesmo hyate o 
velho Porampaba; ao todo. . . .

No Capcdello o alferes do com- 
mandànte Coster com 24 soldados .



REVISTA TtUMKNSAL 333

Farinha, e á noute encontramos o hyate Wackenãe 
fíoeije. Ao romper do dia seguinte, 21 de Março, nos 
achamos diante do PúHo Franccz? c encontramos o 
hyato Vím que vinha da Parahyba. Com vento es
casso velejamos todo o dia até cerca do 5 l/2 da 
tarde c então lançamos ferro oni fronte ao rio Pa- 
rnhyba. Por volta das 6 horas entrei no rio com o 
Vlissinge o o Capoddlo afim de provel-os d'agua, 
hom como os nossos outros hyatcs, tendo para isto 
tomado alguns barris vasios ao nosso hyate Gente 
Sonm. Queixavam-so de lhes faltar agua potável, 
porquanto a de que vinham abastecidos era tão sa
lobra e salgada que mal servia para beber. Entran
do no porto da Parahyba o Vliaxingz bateu tres ou 
quatro vezes sobro um banco do areia; mas, graças 
a Deus, não soffreu avaria segundo a declaração do 
capitão,

A 22 a ehalupa, a pedido de Francisco Piotersz, 
capitão do Synetjjrf, entrou também no Parahyhh le
vando alguns barris vü3íos para, pela mesma razão, 
mchôl-os d?agua melhor, Com as ditas tres embarca
ções noa demoramos o tempo preciso para fazer a 
aguada e para que se apromptasse o ministro Kem- 
pins afim de seguir commigo conforme a ordem dos 
Nobre3 c Poderosos Senhores.

A 23 saímos do Pamhyba e dirigimo-nos para 
os hyatesj levando comnosco alguns barris cheios 
d ’agua, o ministro {pradicunt} Kempíns com um seu 
creado, um índio mcstrc-escola e sua mulher, mais 
dous índios c um moço índio, uma negra com seu 
filho, os quacs passaram-se commigo para o hyate 
Geelíi Sonne. Este e o Synegael estavam debaixo.de 
veia, porque durante a noite estivéra o mur muito 
picado, tendo o Syasgael perdido um ferro e ao 
Geete. Sonne por pouco ueontceo o mesmo; o que 
não succodeu porque, dando-sc em tempo fé de que 
a amarra ameaçava romper-se, o nosso hyate fez 
de vela com o fyneyad c assim conseguiu salvar a
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sua ancora. Logo que chagamos a bordo, prosegui- 
mos na nossa viagem. Na chalupa, onde se achava 
a agua havida na Parahyba para o Synegad, deixei 
também um carro que ali recebí do eommissario 
Marsohalk, o qual foi comprado por 7f> florins da 
Holianda, como consta do recibo passado ao dito 
Murschalk o nesta data avisei para o Recife ao Sr. 
Ilaecks; recebi tambeni do mesmo commíssario uma 
canôa para o hyate Vlixxinge.

Durante a noite tivemos mau tempo, de sorte 
que a verga da chalupa fez-se em pedaços e o I7m- 
singe abriu agua. Ao amanhecer do dia 24 achamo- 
nos diante da barra de Cunhaú; a chalupa, depois 
de reparada, veiu ter comnosco o foi rebocada pelo 
(rede Sonne, Por volta dc 2 1/2 da tardo ancoramos 
atraz da Fonta Negra, Yindo junto a nós o Vlixmige, 
achamos conveniente enviai o sem demora para o 
porto do Forte Seulm, no Fio Grande, nfim do, com 
tpda a urgência, ser tomada a dita veia d’agua e 
reparado de modo a, quanto antes, poder fazer-se ao 
mar comnosco para seguirmos ti nossa viagem. Para 
este fim lhe foi fornecido mais um carpinteiro do 
Geeh Sonne e enviei o capitão Miguel Block, aliás 
o Maneia, para tudo fisealisar e apressar a execução 
das obras bem como mandar cortar uma grande ver
ga nova para a chalupa.

A pedido do commandantc Costcr, que deseja
va visitar o commandante Deuninger uo Forte üeu- 
leny também o deixei ir. Acempanimram-mc ua via
gem para o mesmo Forte, por terra, o engenheiro 
e o  ministro Kempins, sendo de tres léguas a dis
tancia a percorrer; ao anoutecor chegamos ao Forte 
c já encontramos surto no porto o Vlminge, que fô- 
ra descarregado afim de tomar-se-lhc a veia d 'agua.

No dia 25, depois de ajudar o capitão do Vii*- 
xinge a prover-se do que era necessário para reparo 
do seu navio; dc escrever uma carta aos Nobres e 
Poderosos ÍSenhorea dando notícia de havermos aqui

t
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chegado; de entregar ao comniissario van liam a 
commiasão que lhe fOra passada pelos mesmos Se
nhores para acompanhar-mo ao Siara e as cartas 
que me foram recommendadas por parte dellcs; de 
conversar com João de Albuquerque acérca da 
situação das minas, que iam ser procuradas no Siara 
q obter delle, a este respeito, algumas informações 
particulares por cseripto, voltei por terra á Ponta 
Negra e passei-me para bordo do Geel& Sonne dei
xando ficar no Forte Ceulen o commandante Ooster 
c o commissario Henrique van Ham afim de segui
rem no Vlv<MÍnge.} logo que este ficasse prompto, pois 
o commandante Coster, em razão de estar um pouco 
indisposto, não pôde acompanhar-me por terra. Re- 
commendei-lhc que tratasse dc activar os reparos 
do Vlixninge, para que se não perdesse tempo no 
proseguimento da nossa viagem, o que S. S. promet- 
teu fazer.

A 26 continuamos trauquillnmcnte ancorados 
atraz da Ponta Negra & espera que o Vlixxinge podés- 
se sair ao mar para proseguinuog na nossa viagem. 
Fiz vir a bordo do nosso íiyate Geele *Sonne os capi
tães e, eom a audiência deli es, organisou-sc o se
guinte codigo de siguaes, entregando urna copía a 
cada capitão para por elle regular-se no curso da 
nossa viagem. (Segue-se o codigo de si ganes).

No mesmo dia recebi cartas, enviadas, pelo com- 
mandante Toster e pelo commissario van Ham, por 
um iudio que veio por terra do Forte CeuUn. Com- 
mumcarnm-mc que o Vlixxinge se acha em tal estado 
que a 27 do corrente, que é amanhã, ainda não po
derá ficar prompto e si eu tivesse alguma cousa a 
ordenar que o fizesse pelo portador da carta, cuja 
data é de 26 deste. Nesta mesma data respondí, em 
breves termos, que, sendo tal o catado do Vlixsinge, 
vigiassem de modo que o mesmo fosse convenien- 
temente reparado e ficasse prompto quanto antes e 
sem perda inútil de tempo, simultaneamente pedi e
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recommcndei bom como escreví ao com mandante 
Dcuningcr, que do conimisaario dfali houvessem al
guns barris vasios para serem trazidos, cheioa da - 
gua7 pelo VUstiimje para o nosso uso, portanto a agua 
que tomamos na Parahyba ostÁ quasi esgotada e a 
<lo Recife se acha tão salobra que se nâo podo beber, 
sendo para recetar que por esta cauza venha a 
gente a adoecer e impossível fazermos aguada aqui 
cm terra, Estou pois esperando os ditos barris pelo 
Vlissinge e desejando que a agua venha o mais cê- 
do possível,

A 27 recebi uma carta que me foi dirigida, nes
ta data, do Forte jOeulen7 pelo commandunte Dcu- 
ninger e II- van liam; foi portador desta carta o 
escoltêto João Hocck, a quem fiz transportar de 
terra para bordo do ftede Sonm no nosso bote. A 
referida carta estava concebida nos seguintes tnrrnos:

“Venerável, sábio e prudentíssimo Henhor! Não 
podemos deixar de comnumicar a V, S. o triste es
tado em que se acha o capitão Costcr, visto como 
está louco: á noute tirou a camisa c os calções na 
rua e deitou-se nú no chão, c assim conscrvou-se até 
que, sendo víato pelo guarda, fizemol-o trazer para 
nossa casa por dous soldados e guardal-o. Não se 
achando elle frequentemente em estado de auxiliar 
a expedição, queira V. S. providenciar acêrca do 
que se fará a eeu respeito. Esperamos prompta res
posta.— Forte Oeulenr 21 de Março de 1649, Jt Dtu- 
ningert van Ham*

Tendo recebido a referida carta e ouvido o que 
mais larga e círcumstanciadamcnte me disse o es- 
coltêfco J. Hocck, narrando que elle estava como um 
doudo furioso e devia necessariamente ser guardado 
por officiaes, para que não fizesse mal a si ou a 
outrem, ,e mais outras cimimBtancias que seria lon
go mencionar aqui, das quaes inferi aehar-sc elle 
incapaz de seguir viagem comnosco para o Siara, 
resolví reunir, a bordo do Gede Somtet o conselho
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de guerra e os príncipaes offieiaes, assim da ma
rinha como da niilicia, á margem apontados (Presi
dente Mathias Beck, capitão J. Ma es, tenente van 
Coster, capitão M. Biock, capitão F. Pietersz e pre- 
posto H, Herzeet) para conaultal-os e com elles de
liberar sobre o que, de mais utíl, necessário e exe
quível convinha fazer. Achando-se elles reunidos, 
participei-lhes a triste nova do miserável estado do 
commandante Coster, 0 á vista proposição e repre
sentação que lhes fiz coneordou-se e resolveu-se e 
unanimemente que 0 melhor e mais prompto remédio 
era abrir-sc a segunda via para o caso de falleci- 
mento com relação á pessoa do commandante Cos
ter, que lhes informei ter entre oe meus papéis por 
mo haver sido dada pelos Nobres e Poderosos Se
nhores: aberta a mesma verificou-se que, por morte 
do commandante Coster, devia substituil-o o capitão 
Maes e que por conseguinte era este a pessoa imme 
diata para assumir o mando da mílicia, no mesmo 
caracter de que se achava revestido o dito com
mandante Coster. B sendo representado a todos os 
outros officiaes superiores, assim tenentes como al- 
feres íaos quaes também convidei para esta reunião) 
0 que fica referido e a obrigação de reconhecerem 
em nome e por parto dos Nobres e Poderosos Se
nhores na pessoa do dito capitão Jacob Maes o suc- 
cessor do commandante Coster, e nessa qualidade 
observarem e executarem em tudo as suas ordens, 
como cumpria, elles prometteram que 0 fariam fí- 
clmente; e assim 0 capitão Maes, com cortezia e 
satisfação, aeceitou e recebeo 0 eommando promet- 
tendo também haver-se de modo a satisfazer c con
tentar os Nobres e Poderosos Senhores.

Communiquei esta resolução aos Nobres e Po
derosos Senhores, conforme consta do meu livro do 
minutas ou copias de cartas, enviei a carta origi
nal para o Forte Ceulen, ao commandante Deunin- 
ger, pelo escoltêto J. Hoeek, pedindo-lhe que tivés*



se a bondade de reinetteba ao seu destino na pri
meira opportunidadc, bein como que ambos escre
vessem aos mesmos Senhores a respeito desta con
trariedade e da triste situação do coimnandante 
Üoster. Igualmente lhes pedi e recommendei que 
tivessem o cuidado de remetter o enfermo, no pri
meiro ensejo, á sua mulher no Recife  ̂ esperando em 
que o Senhor Deus faça a graça de restituir-lhe a 
razão para salvação sua e protecção dc sua mu-, 
lher e filhos, Pelo barco Capcdello remetli os seus 
objectos para o Forte (Jeulen afim de serem entre
gues ao commandante Deuningcr, o no mesmo bar
co seguiu o capitão do Gevle Sonnê  M. Block, aliás 
o Manêta, para apressar o concerto do VIíísííj^ , de 
modo que, si fôr possível, amanhã prosigamos na 
nossa viagem, Como o capitão deu armes do com
mandante Macs está soffrendo de diarrhèa, também 
o mandei para o Forte Ceulen a pedido do mesmo 
commandante.

Os soldados do navio viéram todos ter commi- 
go, queixando-se de que a agua obtida na Pnrtihyba 
estava quasi esgotada, pelo que tinham de servir-se 
d'agua salobra que o capitão trouxe do Recife a qual 
diziam não ser potável, que se lhes permittisse ir 
ú terra para cavar um poço onde esperavam haver 
melhor agua- Consenti que um sargento, seis ou sete 
soldados e alguns marinheiros fossem á terra, le
vando barris vasios, a ver se poderiam obter me
lhor agua pelo meio que propunham,

Na manhã do dia 28 voltaram para bordo o sar
gento, os soldados e os marinheiros com dous barris 
cheios dJagua, Tinham-nos enchido com grande traba
lho á noute cavando um poço; a agua era soffrivel. 
Nova gente foi á torra para o mosmo fim, e obteve mais 
ou menos aguat não bastante para nossa viagem.

Pelas 4 horas da madrugada do dia 29 recebi 
uma carta, com data de 28 deste, que me foi romet- 
tida do Forte (Jeulen por M. BJock, aliás o Manêta

338  DO INSTITUI’ O DO CEARÁ
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e pelo cütnmissario Jlenríque van Ham; avisaram- 
me que, tendo sido concertado e posto n'agua o 
Vli*ninget verificaram ser preciso, durante cada re
lógio, dar á bomba mais de 12 vezes, porquanto o 
hyate fazia agora mais agoa e estava peior do que 
d'antes, e portanto era mister que eu fosse pessoal
mente para ali afim de providenciar, conjecturando 
ellcs que ainda poderíam decorrer uns quatros dias 
até ficar o hyate inteiramente reparado*

Recebida esta carta fiz immediatamente vir ter 
çommigo a bordo do (hdv Sonne o eommandante Macs 
e o capítáo do Synegael Francisco Pietersss, aos quaes 
communiquci o conteúdo da dita carta; em segui
da pedi-lhes o ecu parecer perguntando-lhes si não 
seria melhor, em vez de esperarmos ainda quatro 
dias pelo Vlimnge, seguir eu para lá afim de provi
denciar de modo a ser o referido hyate quanto an
tes concertado, feito o que deveria seguir por dentro 
dos recifes, emquanto nós, com o Geele *Sonnef Syne
gael, o Capoddlo e a chalupa, proseguiamoa na nossa 
viagem para nào perdermos as beílas e claras nou- 
tes de luar, sendo para oste fim provida a chalupa 
duma verga nova em substituição á quo perdera 
com a borrasca, tirando-se do Ylúsinge, por meio da 
dita chalupa. o que fôsse necessário e alguns dos 
indios principaes, de modo a amanha, querendo Deus, 
podermos continuar na nossa rota, Fste alvitrefoi 
bem acceito por dles, sustentando sor o mais expe
dito e o melhor remedio para adiantamento da via
gem. Fm consequência, por volta das 5 horas da 
manhá, parti da lonta Negra, para o Forte Ceulen 
em companhia do ministro Kempins, aii chegados, 
persuadi, persuadí, por intermedie do mesmo minis
tro Kempins, a uns 24 doe principaes indios a sepa- 
rarem-se dos demais e passarem-se do Vlismtge para 
o Geele Sonne, Synegael e Capoddlo, afim do segui
rem comnosco adiante, providenciei sobre tudo o 
mais dc modo a que, como ficou dito, podcasemos
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adiantar-nos com as referidas embarcações, O com- 
mandante Deunínger e o eseoltêto J. Hoeck activa
riam os reparos do VUxsinge, com os indios, em nu
mero de 63, afóra os que foram repartidos pelas 
outras embarcações ti os que no Rio Grande se lhes 
juntassem. Commimiquei cata minha resolução aos 
Nobres e Poderosos Senhores, e entreguei a carta 
original ao commandante Dcuninger para, na pri
meira opportunidade, remettel-a aos mesmos Senho
res. No entretanto chegou ao porto do Forte Ceulen 
a chalupa vind* por minha ordem, e fil-a prover de 
alguns barria d'agua. Ordenei ao commissario Henri
que van Ham que, no dia seguinte cêdo pela manhã, 
fizesse de vela no barco Capodello, levando a sua 
bagagem; combinamos iguaimente que, assim que 
déssemos fé delia, barra afóra., por-nos-iamos tam
bém ao mar e ali o tomaríamos, bem como a agua 
e o mais.

Estando tudo assim ordenado c resolvido, veiu 
ter commigo o capitão do Vlixxinge, Samuel Samu- 
elsz, para pedir-me que esperasse por elle a t í ao 
meia-dia, porquanto fôra oncontrada a veia dJagua 
do dito hyate o até o dia seguinte aquella hora elle 
faria com quo o mesmo estivésse prompto para na
vegar; respondí-lhe que aasaz extranhava que apoz 
tantos dias decorridos cm atrazo da nossa viagem, 
só agora houvesse atinado com a veia d^agua, e que 
n minha resolução eetava tomada; todavia, si o seu 
hyate ficasse prompto amanhã até ao meio-dia, con
sentia em esperal-o no mar, o quo prometteu fazer. 
Terminada esta conferência, regressei a noute, com 
o luar, para ironia Negra, acompanhado do ministro 
Kempins e do capitão Miguel Block, e ali chegando, 
depois de meia-noite, passei-me para bordo do Geele 
Sonne para, pela manhã cedo, fazermo-nos de vela, 
com o favor de Deus do modo que fica dito.

Por volta daa 10 horas da manhã do dia 30, es
tando o tempo muito nublado, divulgamos no mar o



barco Capodello c a chalupa; sem demora içamos 
hs ancoras e uproumos para elles.

Pelas 2 da tarde os alcançamos c tomamos a 
bordo o commissario vau Hnm c sua mulher; imo 
vimos, porem, ainda o Flvtsinge e, como o vento fôsse 
léste, mio ou/amos permanecer em frente á barra 
com receio de descahirmos tão baixo que depois não 
podéssemos montar os recifes. Amaramo-nos, pois, 
deixando nu chalupa a agua que nos trazia, porquan
to a força do vento não nos permittiu tomaba, bem 
como a bagagem do commissario vau Ham, que nclla 
vinha. Velejamos toda esta noute com tempo e 
vento variáveis, sendo a chalupa rebocada pelo 
Oeele Sonne*

A 31, cedo pela manhã, avistamos a barlavcnto 
o VHmngv\ vinha direito a nós e, chamando-o á falia, 
pedimos-lho novas da sua veia dfagua; responde
ram-nos que tudo ia bem com o que muito folgamos. 
Áo oieio-dia^estando na altura do 4J 501, seguímos o 
nossõ’ curso, fazendo-nos mais á terra do que duran
te a noute. Como houvesse ehuvido durante toda 
a noute passada, pedi ao preposto que, a rogo dos 
soldados e inaia gente, lhes fornccósse um quartilho 
do aguardente, descontando-scdhes o mesrno na ração.

A l.° de Abril, pelo quarto d'alva, achando os 
pilotos fundo em 10 braças, amarramo-nos, outra vez 
um pouco; ao amanhecer lobrigamos, a bombor
do, terra alta o montanhosa, e por volta de 10 ho
ras, segundo ealcúlo, passamos por lpanemú. Ao 
rneio-día a altura era de 43 30"; calculou-se que ao 
anoutecer haviamoB passado o rio de Jagoariòe. To
das estas 24 lioras tivemos bom tempo, graças a Deus, 
Á’s 7 horas da nouto lançamos ferro diante de Paru 
pueira, com receio de que, estando o vento fresco, 
passássemos alem do Siara. Nesta noite, tanto o Vli$- 
xinge como o Sinegad} perderam ancoras, conforme 
dc passagem nos díescram a 2 deste.
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A 2, no quarto d'alva, levantamos os ferros, e 
velejamos todo o dia ao longo da costa até fundear
mos em frente á hahia dc Igod ; mandei que o VUh- 
Hnge} o barco Cagoddlo e a clialupa entrassem na 
balda afim de surgirem mais couveníentcmente.

Ao romper do dia 3 levantamos ancoras e ve
lejamos a meio panno á ospera das embarcações 
pequenas. Por volta do meio-dia chegamos todos á 
bahia de Muairiba que, segundo fui informado, é o 
sitio mais proximo e capaz para ancoradouro dos 
nossos hyates: dista do Siara obra de trez léguas. 
Depois de surtos c em presença e com o consenso 
do todos os ofíiciaes, assim militares como maritimos, 
resolvemos mandar á terra, para predispor os natu- 
raes a nosso favor, alguns dos indios que vieram 
comnosco e silo d'aqui (alhier fhttijf hooren)t a saber 
o capitão Francisco Cayaba, a quem dei uma carta 
do perdão, que me foi entregue pelos Nobres e Po
derosos Senhores, para apresental-a aos seus amigos, 
sendo enviado, pelo ministro Kempins, afim de ler 
e interpretar a carta, o itidio mestre-escola João 
Gonçalves, que sabe ler, c mais estes quatro indios: 
o sargento Pedro Nhahangá, cabo Miguel Pindoba, 
Cliristovão Parunpaba(í) e Gaspar Taschira; para 
testemunhar as bôaa vindas aos seus amigos, dei- 
Ibes 4 lba. de biscouto branco e 4 púcaros de vinho; 
prometteram regressar, querendo Deus, quando mui
to amanhã com os principaes chefes dos indios des
tas vizinhanças, dos quaes esperamos colher infor
mações sobre o melhor modo dc conduzir a missão 
que motivou esta viagem; ao transportará terra os 
roferidos indios, o bote do (hde Sonne foi lançado á 
praia pela forte arrebentação, depois dos indios já 
terem desembarcado e se internado, pelo que tive
mos que deixar ficar a ancora do bote.

Mandei dar ao capitão do Synegael a ancora de 
arremesso (werf-anker) do G-eeJe Sonne e fiz passar 
para o ¥lh&inge uma outra ancora de sobresalente



do Symgad. Ao amanhecer do dia 4 divulgamos 
gente na praia e, presumindo que fôsscm os indios 
hontem enviados á terra, mandei a elln os botes do 
Symgael c do Geele Sonne e o escrivão dos indios 
de Pernambuco Daniel Maert, aasaz versado na lín
gua brasilíca. Chegando á terra verificaram ser os 
indios hontem enviados c quo os acompanhava uni 
dos principacs dos seus, aqui do Siara, chamado 
Francisco Àrãgiba, com alguns dos seus sequazes,. 
todos os qirnes vieram no bote ter commigo a bor
do do Geele Sfmnet onde, com toda possível amabili- 
dade, cortezia e amizade, lhes dei as bôaa vindas,, 
o conduzindo á caraara o referido principal, fil-o 
interrogar pelo ministro Kempins sobre todas as 
particularidades e circumstancias, mui longas para 
aqui referir, e informei-o, pelo mesmo Kempins, a 
respeito da nossa vinda e causa desta, segundo as 
inatrucçdes recebidas dos Nobres e Poderosos Se
nhores; mostrando ellc a tudo bôa cura e conten
tamento, concodi-lhe uma das cartas do perdão á 
vista da sua favoravel disposição para comnosco; 
depois de o termos bem instruído sobre o quo devia 
fazer e estando cnjôado pelo balanço do navio, fil-o 
de novo conduzir com o sen sequito 110 bote, para 
terra; ao afastar-se de bordo o honramos com tres 
tiros de canhão. Segundo o Beu dizer ainda dous 
principaes dos índios, Amunyu-pitanga e Caraya, aos 
quaes enviou mensajeiros, virão hoje ou amanhã 
dar-nos as boas vindas. Na conferência com o prin
cipal Francisco Aragiba, entre outras couzas, f iz-i.hu 
ver que trazíamos comnosco os seus amigos, os Ín
dios do Recife e do Rio Grande, pnr ordem do sous 
amos os Nobres e Poderosos Senhores, afim de irem 
á terra visital-os; pediu-me, em consequência, que 
a todos mandasse desembarcar para que fossem 
visitar os seus amigos e com elles tranquillamente 
habitar. Com todas as precedentes insinuações 
quo, por intermédio do ministro Kempins, lhes fiz
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em abundância, demonstrei-lhes ag nossas boas in
tenções para com ellcs, o assegurei-lhes muito ea- 
pecialmontc que vínhamos levantar uma consi' 
deravel fortificação para dcfendcl-os dos portugue
ses, bem como contra todos aquelles que, a eiles ou 
a nós fizessem algum damno ou gravame, o que 
também procuraríamos protejel-os contra os assaltos 
dos tapuyus que até agora lhes tinham feito guer
ra. Respondeu-me, entre outras couzas, quo todos 
elles estavam muito satisfeitos com a nossa vi tida, 
porquanto esperavam que de futuro não teriam a 
soffrer mais guerra ou damno dos tapuyas que, de 
quando em vez, tinham vindo matar gente do seu 
povo e devastar as suas roças c plantações privan
do-os assim de alimento; mas', quo agora lhes tinham 
feito saber da nossa vinda e não mais receirtvain 
ouzassem vir 'acommetel-os.

Pelas 3 horas da tarde pareceu-me de hom avi
so, assim para commodidade nossa como também 
para contentamento dos indios, tanto dos que havía
mos trazido do Recife como dos do Rio Gh‘ande} ae- 
eeder ao desejo que manifestavam de ir ter com os 
seus amigos e mandar descmbarcal-os; em conse
quência deliberei licenciai-os todos o envial-os á ter
ra na chalupa, e tendo dado a cada um Va 1b. de 
pão do ração e dous púcaros do aguardente para 
todos, pela ultima vez, mostraram grande contenta
mento e alegria, c navegaram para torra e foram 
ter ás aldeias dos seus amigos.

Depois de como fica dito, haver colhido bôas 
informações sobre toda a situação do paia, chamei 
junto a mim, no Geele ao eoinmandante ilaes
e ao capitão Francisco Pie ter sz, do hyate Synegaelt 
c. com o seu assentimento e approvação resolví o 
ordenei que, tanto aos offieiaes como aos soldados, 
fossem dadas rações para mela semana afim do, 
em nome dc Deus, amanhã cédo serem todos de
sembarcados; neste intuito dei ao commandante
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Macs' todas as ordens noeossarias para que iodos 
fossem transportados á terra na devida forma, e 
mandei recommcndar a todos, sob pena corporal, 
que nau fizessem aos indios, assim homens como 
mulheres, nem ás suas plantações ou roças, o me
nor dam no ou gravame ou desgosto, e assegurar- 
lhes que aquelles quo violassem semelhante ordem 
e commctLessem qualquer damno ou violência,, se
riam cxemplarmento castigados.

Ao amanhecer do dia 5 regressou a ehalupa 
qiic, na vespera, levara á torra os indios; enviei 
então o capitão do hyarc Vlivximjo. para sondar c ve
rificar si, nos arredores do sitio onde tinham sido 
desembarcados 03 indios, que era- atraz dum rceifo, 
não se podoria fazer fundear o VlUsinge com o bar
co Capodidlo e a ehalupa, dc sórte que os soldados 
fossem transportados juntos nestas embarcações 
para, quando surtas, deilas serem levados â terra 
tios botos. Apresentando-me o referido capitão do 
VíUsitigii parecer íavoravel a respeito o dizei 1 do
me que, quando estivera em terra os indios com- 
muuicaram-lhc que os outros chefes principu.es dos 
indios dhi.li vi]diam em caminlio desejosos de nos 
vêiq resolví metter-mccom toda gente nas referidas 
embarcações, levando os viveres e munições de 
guerra que, á primeira vista, me pareceram neces
sários, e por volta do meio dia nos embarcamos to
dos. Chegados, polas 2 horas, atra» do mencionado 
recife ali lançamos ferro; ordenei então que os bo
ies desembarcassem cm primeiro logar a companhia 
do couniKiTidaiite Maca. que vinha na ehalupa com 
toda a sua gente; ao aterrarem, os dous primeiros 
bote3 foram virados pela força da ressaca, caliindo 
n’agua toda a gente que nellea ia bem como ocom- 
mandunte Mues; as armas e tudo 0 mais ficou mo
lhado; dons soldados, que permaneceram longo 
tempo debaixo dum dos hotes emborcados, foram 
levados para terra como mortos; o mais da gente
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c armas foi salva com o auxilio dos judios chegando 
á terra sem dam tio; mesmo as armas cahidaa no 
mar foram procuradas e pescadas pelos índios, de 
sorte que nenhuma perda tivemos a lamentar.

O procedimento (3estes judios, correndo a soe- 
corrcr-nos, veiu fazer-me crêr ainda mais que a nos
sa vinda lhes c agradavel; como quando os dons 
referidos botes seguiram para terra fosse maré-cheia 
o cstivés&o o mar muito cavado e com grandes 
ondas, ordenei que não aterrasse mais ninguém cm- 
quanto não baixasse inteiramonto a maré, o enviei 
á terra um pouco de aguardente para restaurar os 
dons soldados, que estavam como mortos. Com a 
maré baixa o mais da gente foi levada á terra, indo 
eu também com o ministro Kempnis; ao chegarmos 
á praia, os principacs dos índios, acompanhados de 
muitos dos seus, vieram ao nosso encontro dnr-nos 
as boas vindas, dizendo que agradeciam a Deus fos
semos chegados, pois desde muito nos esperavam 
com grande anciedade, havendo já resolvido, caso 
nos demorássemos ainda mais tempo, enviar alguns 
dos seus a Pernambuco afim de novamente solicitar 
dos Nobres e Poderosos Senhores prompto soccorro 
c assistência; entre todos mostrava-se mais parti eu- 
larmente satisfeito um dos seus princípaes do nome 
Àmanijú-pitanga, o qual tem maior numero de gente 
sob as suas ordens, pelo facto de havermos trazido 
o seu irmão Cli ris to vão Fottv e outros irnlios do 
Recife o Rio Grande, assim assegurando-os da nossa 
bôa disposição e conquistando a ai liam; a e amizade 
delles para eomnosco. Folgaram igualmcnte muito 
por lhes constar que trazíamos alguma ferramenta 
e alguns ferreiros, dos quaea esperavam ser ajuda
dos na conservação e augmeuto das suas roças e 
plantações, das quaes mc offerecerarn para refresco 
algumas melancias (water-meloeri)' queixaram-se de 
que, por falta de ferramentas, não haviam podido 
augmentar, como deviam, as suas plantações, com-
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tudo tinham nas cm quantidade suffieiente para sup- 
prír ás suas Jiccessidadas de farinha; mostraram' 
se igualmente muito alegres com a vinda do minis
tro Kempíns, porquanto tinham muitas creanças para 
baptisar e adultos para casar, que até agora vi
viam e habitavam juntos illegitimamente por falta 
de ministro para os casar; até o presente tem vin
do ter comungo apenas dous dos seus prmcipa.es, 
a saber Amanijú-pitanga e Francisco Aragiba, que 
h ontem esteve a bordo do Gede Sonne] resta ainda 
apresentar-ae-nes Francisco Curava, cuja mulher 
raptada pelos tapuyas trouxemos do dizem
os primeiros que este Caraya ainda não veiu por 
estar doente, mas, creio haver eomprohendido que 
entre clles c este ultimo existo certa rivalidade ou 
desgosto, porquanto dizem quo Caraya não man
tem seriedade nas suas relações para com clles e 
vive em sitio o habitação separada com pouca gente; 
queixaram-se também de que os tapuyas são hostis 
ao mesmo Caraya, já lhes tendo dc novo dado aviao 
de que breve viríam sobre elles afim de destruir 
as suas roças e plantações, matai-os e aprisimtal-os, 
dc cujo receio e perigo esperavam, com a nossa 
vinda, ficar livres, pelo que se mostravam muito 
alegres; todas as anteriores informações e queixas 
mc foram transmittidas pelo ministro Kempíns, e 
entre os índios percebí grandes manifestações de 
alegria c contentamento.

No dia 6 desembarcaram os soldados restantes 
c o coinmandante Maes pôz em bôa ordem as duas 
companhias; oeeupados com obter informações dos 
indios, não podemos ainda hontem, como nos cum
pria, escolher um sitio onde mais convenientementc 
assentássemos os nossos quartéis, passamos a noute 
acampados na praia e só hoje pela manhã foi acha
do um logar eapaz. Depois do eommandaiite Maos 
havor renovado, tanto aos officiaes como aos solda
dos, as minhas rocommendações dc se absterem
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de fazer uos indios qunlqucr d amuo eu grava me, 
marchamos em boa ordem, em duas divisões com 
as bandeiras despregadas, para o referido sitio que 
é sobre um outeiro chamado MarujaitÜta, ao sopé 
do qual corre uin bello rio dJugua doce; é para la
mentar não liavermos encontrado logar mais pro- 
prio para aqui erguer a nossa fortificação, salvo si, 
depois dc àttenta inspecção, podermos verificar que 
nas proximidades do sitio onde exístio o velho for
te ae encontre um ponto melhor o mais capaz para 
as embarcações do que aqui. Conformo até agora 
me tenho podido informar c aqui o melhor porto e 
situação para noa estabelecermos; todavia deliberei 
ir som tardança ao velbo forte com o commandanle 
Maes e uma escoltado 40 soldados, acompanhando- 
nos o piloto Eevnicr Pausseisein Samuel SamuelsK, 
capitão do hyate VH^mge} bem como o commissa- 
rio vau Hara, que outrora ali foi commandunto, 
para atton tu monte observarmos a capacidada do 
porto o a situação do antigo forte, indo conmoseo 
pa.ra este fim o engenheiro Ricardo Ou ar; depois de 
termos marchado ao longo da praia, 'cerca.- dc duas 
legoas ali chegamos o vcrlficamos primeirnmente 
scr a entrada do porto muito perigosa para neílc 
penetrar qualquer embarcação e ainda mais peri
gosa para dcllc sahir o achar-sc a velha fortifica
ção, situada sobr e um outeir o, a tal distancia do rio 
que a. sua guarnição poder ia ser facilmente priva
da d:ugua : tendo proseguido com as nossas pesqui- 
zas cm outras direcções não conseguimos encon
trar nenhum ei tio mais proprio c melhor do que 
nquolle cm que temos assentado o nosso quar
tel, assim por ter proxímo um rio dbigua fresca o 
doce, que do monte ou fortificação pode scr defen
dido, como por estar* contíguo ã praia defronte do 
porto onde estão surtos o hyate Vlvuthiffe e o barco 
Oapoãfíllt}̂  dc modo a podermos facilmente receber 
por mar os nossos viveres o munições, as quaos,
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entretanto, nao podem ser desembarcadas com se
gurança senão com tempo calmo e na baixa-mar; 
navios grandes ou hyatcs de muito calado não po
dem surgir dentro deste porto, mas devem dar fun
do á distancia duma bôa legua d’aqui, á nossa vis
ta, no sitio ondo estão ancorados 03 nossos dous 
hyates fàele Sonne e Syneyael o qual é uma baliia 
assaz eommoda chamada Macuriba, com capacidade 
para grandes navios fundearem e offerecendo faci
lidade para oa seus carregamentos serem transpor
tados para aqui em pequenas embarcações ou botes 
sempre que houver necessidade.

Não tendo deparado com sitio algum mais pro- 
prio 0 melhor, resolví mandar construir aqui,com toda 
i\ brevidade possível, a nossa fortificação; tendo a 
chaiupa perdido, a noute passada o mastro, partido 
cm tres pedaços polo balouço, 0 achando-ae os bo
tes em consequência de terem virado ao desembar
car a gente em muito mau estado, c sendo alem dis
so velhos e avariados, providenciei para quo os car
pinteiros, já orou pados em reparal-os, não percam 
tempo em pol-os ein estado dc servir afim de irem 
buscar aos hyatea os materiaes necessários á cons- 
trucção do forte 0 os viveres para as rações dos 
soldados 0 mais gente.

Nas vizinhanças do velho forte do Siura encon
tramos algumas habitações de indios 0 uma peque
na plantação de mandioca ou raizes do que fazem 
farinha, batatas, feijões e milho; junto ao forte ain
da uma peça de ferro e um pequeno pedreiro, e ali 
encontramos também 0 outro principal dos índios, 
anteriormento mencionado, chamado Francisco Ca- 
raya, que estava em casa dum dos seus filhos; por 
in ter medio do ministro Kempins, que se achava a 
meu lado, disse ter vindo da sua hibitaçâo para dar- 
me as boas vindas; como, entre outras couzas, lhe 
referissimos ter trazido a sua mulher, a quem os No
bres e Poderosos Senhores, por amor dcllc, haviam
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feito muitas honras e favores, respondeu que já ilisto 
fora informado e tinha conhecimento, mas que não 
queria reconhol-a mais por sua mulher, agradecen
do, todavia, aos Nobres e Poderosos Senhores as 
honras que, por amor delle. lhe haviam prestado, 
comquanto a mesma mulher deüas não fosse digna; 
pediu-mo ainda que, pela primeira embarcação, a 
fizesse regressar, pois, si nella voltasse a por os 
olhos seria para matal-a; parece, porem, que os 
amigos de sua mulher tiveram noticia desta sua 
intenção, porquanto prometteram guardai-a até te
rem-no disposto a aoolhêl-a de novo; depois de, 
ainda por algum tempo, termos conversado com o 
referido Francisco Caraya, expondo-lhe a catiza da 
nossa vinda, e a intenção de construirmos uma forti
ficação para defeza dos seus, o que tudo ouvio com 
demonstrações do contentamento e alegria, nos des
pedimos, promottendo elle vir visitar-mo dentro de 
dous dias.

Por minha ordem o capitão do Synegaél Fran
cisco Pictersz enviou um grande joanete para fa
zer-se o mastro da chalupa e determinei ao mestre- 
carpinteiro que com toda presteza aprornptasso o 
dito mastro, porquanto havíamos urgente necessida
de da chalupa para desembarcar as mercadorias dos 
hyates grandes.

A 7 mandei abrir um caminho e construir uma 
ponte aobre o rio, afim de que, quando as merca
dorias dos hyates forem desembarcadas e postas 
cm terra, sejam transportadas de modo conveni
ente para cima do monte onde temos os nossos 
quartéis e armazéns o será levantado o forto.

Um doa príncipaes dos indios, de nome Ama- 
nijú-pitanga, veiu ter commigo, acompanhado dos 
seus conselheiros (raedm) queixando-se quo os ta- 
puyas, residentes não longe das suas habitações, vi
nham da imprevisto saquear as suas roças, não 
obstante fingirem-se de seus amigos; disse chama
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rem-&e os mesmos tapuyas Assanassossassá ; pediu- 
me outrosim que os ajudasse, com alguma gente e 
armas, bem como munições de guerra, a expulsar tão 
incomraodos vizinhos ou que lhe désse uma ancora 
de aguardente pára lovar á sua aldeia aonde, sob 
apparencias de amizade, convidariam os mesmos 
tapuyas e, quando estivessem todos embriagados, 
aproveitariam do ensejo para matai-os todos e assim 
livrarem-se dos coii3tantos vexames que lhes causa
vam; fiz-lhe cortezmento responder que éramos chris- 
tàoa, tendo trazido um ministro para, na sua lingua, 
dar-lhos a conhecer o nosso modo de vida, acções, 
trato e proceder, ínatruil-os, a eliea e a seus filhos, 
na santa palavra de Deus c na doutrina christã, a 
qual ensinardheáa que, aob a capa de amisade, nào 
se podia offender ou matar ninguém, e que o melhor 
remédio e conselho que podia offerecer-lhe era que 
etles primeiro se osforçassetn por captar a amizade 
dos principaca ou chefes dos tapuyas o os trouxes* 
sem junto a mim, pois confiava obter deiles garan
tias de amizade e conseguir que uns e outros ficas
sem morando cm paz como bons vísinhos e loaes 
amigos, sem nunca mais se molestarem, e depois de 
haver empregado sem frueto todos os meios bran
dos para alcançar a paz e concórdia, então, apoz 
ter lea.Lm.ente advertido o inimigo como de uzo en
tre nós, seria tempo de recorrer ás armas para dc- 
feza contra qualquer damno ou hostilidade c nos 
encontrariam promptos e dispostos a ajudal-os e 
soccorrcl-os de modo tal que do nosso proceder to- 
riam grande satisfação; retorquiram acceitando o 
parecer de trazer-nos os principaes chefes dos ta
pavas afim de que riós os movéssemos a viver com 
clles cm paz e amizade, bem como comtiosco, o, 
como estou informado de que os tapuyas duiqni das 
visinli3nças nos são bem dispostos e os seus chefes 
pretendem vir dar-nos as bôas vindas, espero vir 
a arnnijar tudo bem o a contento tias partes*
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Ordenei que o hyute ITiuxingp fosse d escarre’ 
gando com o bote do 6W/<? JSonnet o as mercadorias 
foram trazidas em bôa ordem pelo novo caminho 
para cima do outeiro onde temos os nossos quartéis 
e collocados debaixo duma barraca de lona, que 
para isto foi levantada, servindo provisoriamente 
de armazém e alojamento para mim e o commiasa- 
rio até que seja construído um armazém melhor e 
mais capaz.

No dia 8 bem efido pelíi manha, mandei o Vlis- 
xinge com o preposto Hcsseeí, a receber do Geele 
Sonne e do Synegml todos os instrumentos ou ferra
mentas do trem c tudo o mais de que primeiramen
te aqui cm terra carecémos, bem como o carrega
mento das mercadorias emballadas para os índios 
que, em numero de mais de 600, estão esperando na 
praia, em companhia dos seus principaes, por uma 
recompensa ou presente, porquanto, ao chegar, fiz 
saber aos principaes como os Nobres e Poderosos 
Senhores me haviam entregue alguns presentes para 
offerecer-lhes em signal de bôa alliança e amisade 
e pelos qu&os, conforme tenho podido verificar, elles 
estão esperando; em consequência ordenei, como fi
ca dito, que as mesmas mercadorias fossem trazidas 
á terra para despachal-qs afim de que possam re
gressar ás suas aldeias em companhia, do ministro 
Kempins, que irá com eiles para instruil-os, baptisar 
aquellea do seus filhos que ainda estivérain pagãos, 
casar os que viverem juntos illegitimamente, esfor
çar-se por imprimir entro elles bôa ordem e disci
plina ehristá, pregar-lhes em sua lingua a santa pa
lavra de Deus o fazer tudo para o que foi enviado 
pelos Nobres e Poderosos Senhores e em que eoin
sisto o seu dever e missão.

Ào amanhecer do dia 9, depois que chegaram á 
terra as ferramentas, machados e foices, o comman- 
dante Maes mandou duas esquadras de soldados 
(corporal&ehappen) roçar e limpar o terreno no sitio
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em que deve ser levantada a fortificação, afim de 
que o engenhoíro possa devidamente tfaçar o respe
ctivo risco; ordenei ao mesmo tempo a construcção 
dum armazém para recolher as mercadorias de que 
temos mais necessidade aqui em terra, porquanto a 
barraca para este fira levantada, por ser feita com 
uma vela velha e remendada, foi achada incapaz 
de abrigal-as da chuva; as mercadorias erabalíadas 
foram esta manhã retiradas de bordo do Vliasinge o 
dos grandes hyates, e quasi metade dellas foi dis
tribuída aos principaés dos índios constando de a- 
guardente e viveres, de accordo com a lista e or
denança a este respeito passada ao preposto Heseel, 
cuja copia ac acha em meu poder; e depois que tu
do, conforme o meu juizo  ̂bem e liberal mento distri
bui a cada um dos principaés dos índios, segundo as 
infctrucçòes para esto fim recebidas dos Nobres o 
Poderosos Senhores, julguei de bom aviso guardar 
um pouco de provisão para os principaés dos ta- 
puyãs e outros Índios, visinhos cuja amisade talvez 
nos venha a ser tão necessária como a destes; to
davia um dos principaés dos índios, de nome João 
Amanijú-pitanga, que mais gente tem sob as suas 
ordens e o melhor presente teve, portou- 00 ingrata- 
mente desprezando o presente e dizendo, entro ou
tras cousas, que 0 Supremo Governo havia promet- 
tido para cada principal d'e«tre elles ura fino ves
tido vermelho ou escarlate bordado a ouro.ou prata, 
e, como para mostrar-nos que tinham melhores ves
tidos do que oa que lhes lutviames trazido, fez vir á 
minha presença ura dos seus filhos trajando um fi
no gibão de vermelho escarlate acairelado dc prata 
e com botoes do mesmo metal; alem disso, tanto 
por eacripfco como verbalmente, fez-me saber que 
sendo os vestidos para clle e os principaés da sua 
gente 0 numero delles constante do presente não 
bastava e, si não lhes quizésse melhor prover esta
va disposto ü segiíir pelo Rio Grande a ter com os
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Nobres e Poderosos Senhores afim de serem satisfei
tas as promessas. Emquaino o referido principal 
Amam jú-pi tanga assim procedia, os outros princi
paes dos indios, que estavam longe de haver rece
bido tanto quanto elle, mostravam-se agradocidoa e 
contentes; todavia, para contentar ao mesmo Ama- 
nijú-pitanga, fiz-lhe verbalmente saber que si elle 
quizésse ir em pessôa ao Recife afim de recorrer 
aos Nobres e Poderosos Senhores, eu lho daria car
ta de recommendaçâo para, segundo o seu mérito, 
ser provido de vestidos o outras cousas, e também 
que, caso nâo quizesse ir para o Recife, eu tinha or
dem dos Nobres e Poderosos Senhores para prover, 
a elle e aos principaes d'aqui, do que lhes fosse 
agradavcl cra vestidos e outras couzas; que os mes
mos Nobres e Poderosos Senhores mJas enviariam 
expontaneamonte para aquellea que so nos mostras
sem affeíçoadoa o dedicados, auxiliando-nos nos nos
sos desígnios; que seria solícito cm communicar aos 
Nobres e Poderosos Senhores os seus bons serviços 
na certeza de que não os deixariam de recompen
sar generosamente; assegurei-lhe ainda que, si con
tinuassem a ajudar-nos, logo que a construcçào do 
nosao forte fosse ultimada, não só provel-os-ia de 
machados e fouces para as suas roças e plantações, 
como também ordenaria que os ferreiros trabalhas
sem para ]h'as fornecer conforme as suas necessi
dades, e garanti-lhes que faria tudo ao meu alcan
ce e poder para favorecel-os; ao torminar, e para 
maior segurança da sua bôa vontade e garantia da 
sua favoravel disposição para com os Nobres c 
Poderosos Senhores, fiz-lhes entregar, por occasião 
da distribuição dos presentes, cartas de perdão 
cuja importância e alcanco mandei que lhes fos
sem traduzidos.

A 10 viéram os principaes dos indios trazer- 
me as suas despedidas et com a gente’ quo os acom
panhava c os presentes recebidos, seguiram para as
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suas aldeias com promessa de que voltariam, den
tro de dous Ou tres dias, a buscar o ministro Kom- 
pins, dependendo a do mora apenas do tempo que 
levassem a construir uma habitação digna d'elle; 
a pedido dos mesmos indios dei-lhes ainda um pou
co de aguardente e viveres para a. vi agem.

Veio ter commigo o ineu negro chamado Domin
gos, que nasceu aqui no Siara, e avisou-me que pas
sando pelo sitio onde os indios estavam acampados, 
viu-os reunidos numa grande roda discorrendo so
bre u nossa vinda, e que, entre outras eouzas, haviam 
combinado que nos deixariam pôr em torra todos 
os nossos bons até vêr como os trataríamos e que, 
si nâo os tratássemos a contento da sua expecta
tiva, aguardariam oceasiao para matar-nos todos o 
apoderarem-se dos nossos bens para entre st divi- 
dil-os ; sendo este negro um escravo muito fiel e mui 
versado na lingua indígena, ordenei-lhe que nao 
fatiasse aos indios na sua língua afim de não des
pertar-lhes suspeitas, porquanto, si todavia de al
guns dolles era conhecido, podería de vez em quan
do, como nu occasiào referida, obter bOas informa
ções que nos serviríam para pormo-nos de sobreaviso; 
si bem que seja nosso pensamento ser-lhes fieis e 

, evitar qualquer occasiâo de lhes caussar a menor of- 
fonsa, cumpre-nos, coin o misericordioso auxilio de 
Dous, acautelar-nos de tal modo contra elies que, 
quando alguma eouza de máo contra nós intentarem, 
estejamos em condições de frustar-lhes oa planos ; 
neste intuito o commandante Maes tem empregado 
extraordinária deligencia em levantar o nosso forte 
e deliberado manter as nossas guardas sempre vi
gilantes quer de dia quer do noite; nesta data o 
engenheiro Ricardo Caar traçou o risco da fortifi
cação cuja construcção foi deiigentemente começa
da por duas esquadras, consistindo ao todo em 40 
soldados, que serão diariamente revezados por ter
nos de esquadras ató ser terminada a obra,

DO INSTITUTO DO CKARÀ. 355



3 5 6 RRVISTA TR1NU NSAL

0  velho principal Francisco Caraya só veio ter 
commigo, acompanhado do um filho, depois que 
todos oa outros indios foram despachados; dei-lhe 
também as bôas vindas e saudei-o com uma carta 
de perdão dos Nobres e Poderosos Senhores e fiz- 
lhe traduzir o conteúdo e a intenção da mesma, 
provendo-o igualmente como aoa outros com pre
sentes, o que tudo agradeceu muito e portou-se 
com muita cireuraspecçào; pediu ainda para esta 
noute aqui ficar para dormir; cate principal man
tem-se sempre separado dos outros indios, nâo oa 
procurando nem com ellos convivendo, o que só 
posso attribuir a rivalidades entro elles, apezar dc 
na minha presença terem-no tratado com demons
trações de amizade; mas, segundo já tdnho podido 
notar* estes selvagens sabem perfeitamente fingir 
e dissimular á modo dos portuguezes.

Pela manhã mandei o barco Capodelío aos gran
des hyates buscar viveres para as rações dos solda
dos e outros objectos do quo temos necessidade; 
tendo o referido' principal Francisco Caraya dor
mido esta noite aqui na minha barraca, tive occa- 
sião c tempo de coin clle conversar largamonte e* 
ai bem que eu sabia que entre oa indios correm 
boatos sobro a nossa intenção de lavrar as minas 
de prata, por torem-no sabido dos indios que do 
Ifrcife viéram comnosco, todavia nâo quiz ser o pri
meiro »  indagar dclles oh interrogai-os a este res
peito antes da distribuição dos presentes c de ter
mos verificado quaes as forças dc que dispõem os 
indios para, si ouzarem emprehender qualquer hosti
lidade contra nós, podermos estar prevenidos; con
forme o meu juizo e segundo tertho podido averi
guar, manda a prudência que continuemos a man
ter bôa guarda de modo que elles jamais possam 
encontrar-nos fòra das armás e surprehen der-nos; 
nfto receio, porem, que-ouzem atacar qualquer des- 
tncamento que enviarmosno interior em busca das
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minas e tenho confiança que nos auxiliarão a des
cobrir a situaçüo das mesmas, tanto quanto disso 
tiverem conhecimento, e presumo que cada um del- 
les está mais desejoso do que outros de mostrar-nas 
na esperança de uma bòa recompensa* O commis- 
aario van Ham declarou que 0 referido principal 
Francisco Caraya, seu conhecido desde o tempo em 
que aqui foi commandante, é a seu ver de todos os 
Índios 0 que melhor conhecimento do assuinpto pode 
ter, em razão dos seus annos e de ser conhecedor 
de toda esta região; a vista disso discorrí larga- 
mente com o dito Caraya. sobre as minas, obtendo 
dolle a confissão de que sabo perfeitamente o lu
gar onde se acham e a situação dos montes donde 
os portuguezea extrahiram o minerai de prata, e a 
segurança de que estava prompto, em todo 0 tempo 
que me aprouvésso, a conduzir-rae ao referido logar, 
desde que primeiramente 0 presenteasse com um 
vestido, um chapéo, uma camisa, meias, sapatos 0 
uma espada; attendendo ás recommendações do 
commissario H. van Ham, mandei sem demora en
tregar-lhe os objectos pedidos e elle, acceitando-os 
cheio de gratidão, cm altas vozes declarou cumprir 
as suas promessas e estar prompto para a 13 do 
corrente, que é a próxima terça-feira, pela manhã 
ir ág minas com os mineiros e mais pessoas c sol
dados que eu com elles enviasse; disse que o mon
te onde existe a verdadeira mina é chamado Itave- 
ma, junto ao monte de nome Maraguaba? sendo esta 
a mina da qual 0 velho Gaspar Paraupaba deu no
ticia aos Nobres e Poderosos Senhores, e affirmou 
que entre 09 índios não havia memória de outra 
mina senão de3ta donde dizem que os portuguezes, 
e especialmente Martim Soares Moreno, retiraram 
minerai que era muito rico de prata; quanto á mi
na, que João d’Albuquerque declarou chamar-se 
Uwmapàba, a qual sou de opinião que deve ser bem 
produetiva, disse que era um monto situado ha bõas
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80 léguas d^qui, para os lados de Comosy ou Ca- 
m eresiby} não sabendo si ali existe alguma mina, 
mas apenas que o dito monte dista 20 léguas do 
mar; o que de verdadeiro ha neste sentido só o 
poderemos saber eom certeza quando conseguirmos 
entrar cm relaçOes eom os principaes dos índios 
que ali habitam e delles houvermos informações so
bre a situação precisa do referido monte ou obtiver
mos que nos tragam algum mineral d^ali. e neste 
intuito nenhuma oceasíáo ou tempo devemos perder; 
tendo o referido velho Caraya pedido para ir ao 
seu alojamento, antes de partir para a mina, afim 
de ali guardar o presente recebido e deixar a sua 
casa em ordem, promettendo regressar no dia deter
minado, consenti na sua partida.

Vieram ter comungo dous negros da aldeia dos 
indios trazendo um panacú (pannacoe)  com milho 
e outros viveres para os indios que suppunham ain
da encontrar aqui na praia; unidos negros, de no- 
irie João ilalomba, è escravo do Sr, Christovào 
Eyersehcitcrj e o outro, chamado Luiz da Motta, 
pertence a um francez do Rio Grande; referiram que 
na aldeia dos indios ha ainda 4 negros escravos do 
mesmo Sr. Eyerschetter e o primeiro pediu-mo ins- 
tantemente para que o fizesse vir, bem como aos 
outros, da aldeia dos indios, porquanto não dese
javam permanecer por mais tempo em poder delles; 
referiu-me mais que aqui vieram ter em um barco 
com o feitor (factor) do Sr. Christovào Eyerschetter, 
que os tomara á força afim de leval-os ao Maranhão 
ou a outros logares, mas, que aqui aportando, para 
fazer aguada, os indios haviam, durante a noite, 
cortado os cabos da ancora e feito o barco dar k 
praia e quando o viram encalhado o assaltaram em 
grande numero, matando a todos os portuguezes, 
tanto homens como mulheres, e que a elles, por se
rem negros, os levaram captivos para servii-os, 
.roubando também todo o dinheiro e mercadorias
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que havia no mesmo barco; e como lhes perguntas
se, entre outras cotizas, o que agora diziam os ín
dios da nossa vinda, responderam que so mostra
vam alegres por eauza dos tapuyas que tinham 
morto a muitos dos seus e os ameaçavam de novo, 
avisando-me igualmente que não confiasse dema
siado na lealdade dos mesmos índios; disse-lhes 
que sc mantivessem tranquillos, voltando á aldeia e 
bem servindo aos seus prineipaes, pois promettia- 
lhes, em occaaião própria, faliar aoa referidos prin- 
cipaes afim de resgatal-os e enviai-os outra vez -to 
seu antigo senhor; com isto se retiraram muito con
tentes dizendo, entre outras cotizas, que si perce
bessem da parte dos indios, cuja língua entendiam 
bem, qualquer trama em prejuízo nosso nos daríam 
em tempo avízo; recomnieudei-lhes que se houves
sem neste negocio com cautela e prudência para que 
os indios nada suspeitassem, pois do contrario os 
matariam; asseguraram-tne, porem, que lhes sobeja
va occasiào para, sem eeieneia dos indios, trazer 
ao meu conhecimento tudo o que entre cilcs pas
sasse.

A 11 chegou o barco Capoádlo, que hontem fôra 
despachado para ir aos hyates buscar vários gene- 
ros; não obstante ser Domingo foram escaladas duas 
esquadras, com pás o enchadas, afim de trabalhar 
deligentemente na fortificação, que esperamos ter em 
bom estado de defeza antes de terça-feira, quando 
pela manhã deve seguir a gente para a mina.

A 12 voiu ter comungo o velho Francisco Ca- 
raya, cm companhia dos seus filhos, trazendo-me 
uni pequeno cêsto de feijOcs; depois de jantar com- 
migo regressou, com minha permissão, ao seu aloja
mento promettendo amanhã cêdo, ao romper do dia, 
estar de volta afim de seguir para a mina; procu
rou-me também um dos outros principacs, de nome 
Francisco Àragiba, apresentando-me dous negros 
para vcuder por panno, machados e fouces, c di
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zendo que os mesmos preferiam viver em nossa 
companhia; perguntando-lhe si náo tinha outros ne
gros alem doa dons que me offerecia á venda, respon
deu-me que na sua aldeia havia ainda mais quatro 
em poder dos outros principaes, referindo-me igual - 
mente o modo pelo qual os haviam adquirido e asse- 
gurando-me que os outros principaes também vender- 
me-iam os seus negros; narreblhes então, com todas 
as circmnstancias, como os portugnczes haviam rouba
do os negros em PwnambuçQ a um dos meus bons ami
gos e conhecidos, por cuja infame aeçao bem tinham 
merecido a morte que lhes deram os índios d'aqui; 
propuz-lhe finalmente que si elle e os demais prin- 
cipacs quizessem vender os negros que fizessem a 
sua offerta por escripto, e não sendo o preço ex
cessivo e eu tivéase commigo a quantia precisa, fi
caria logo com elles, do contrario escrevia sobre o 
assumpto ao amigo n quem tinham pertencido o 
este enviaria o que rasoavel fosse; permitti-lhes 
que durante este tempo continuassem a uzar dos 
negros no sorviço das suas roças, como tinham 
feito até agora; concordou Aragiba eom a minha 
proposta, ficando de trazer-me a resposta dos ou
tros principaes.

Tomos de novo duas esquadras trabalhando na 
fortificação sob as ordens do commandante ftfaes, 
que não arréda o pé do junto dellas ínstruiudo-as 
deligentemente no serviço; aos homens que traba
lharam hoje, bem como aos de bontem, mandei dar 
a cada um meio quartilho de aguardente e um pou
co de fumo para melhor anímal-os e encorajai-os no 
trabalho; dei ordem ao preposto para, doravante 
sempro que o commandante Maes attestar quo elles 
bem cumpriram o seu dever, dar todas as tardes a 
cada trabalhador meio quartilho de aguardente ou, 
em vez desta, a cada esquadra meia libra de fu
mo, emquanto durar a obra da fortificação e a ti
tulo de extraordinário.
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A pedido do eorumandante Maes consoutL pro
visoriamente e sob approvução dos Nobres o Pode
rosos Senhores que Guilherme de Hof, aspirante a 
official {prij apmnti&r) na companhia do mesmo eom- 
maudantc Maca, e que já foi antcriorment.e quartel- 
mestre no Force Caulen no Rio ^i'ande} aqui exerça 
o mesmo podo com o soldo do costume; determinei 
igual mente ao commissario van Ham que se ap res
tasse para amanhã hem cêdo seguir para a mina 
em companhia do engenheiro João Oastillacu, do 
velho Gaspar Paraupaba, dum sargento e 40 solda
dos, do velho principal Francisco Caraya c seus 
filhos, bom como dos mineiros e dos negros neces
sários á conducção das bagagens o mantimentos que 
forem precisos levar para alí em primeiro lugar, e 
como, segundo as informações recebidas o monte 
onde deve existir a mina, chamado Itarema c proxi- 
mo ao monte MaragoabaT dista d'aquí somente 7 lé
guas, e convindo levar viveres para 8 dias (alem 
de aguardou to o fumo como extraordinário) recom- 
mendel ao commissario vam Ham que dispuzésse 
tudo de accordo; procurou-me um velho índio d'aqui, 
chamado Taperuçú, que forneceu-me algumas no
ticias sobro a mina, trouxo-mo alguns refrescos o 
pediu-mc um pouco de panno de Offenburgo para 
cobrir o seu corpo inteira mento tiú ; mandei pelo 
proposto dar-lhe 2 V2 covados de fazenda; á tarde 
achava-se toda a gente prompta e preparada para 
amanhã cêdo, si Deus quizer, partir para a mina 
com n velho Caraya, que é esperado pela madrugada.

O dia 13 amanheceu chuvoso e o velho Oaraya 
só sc me apresentou por volta das 8 horas, com 
dous de seus filhos e uma mulher; as 9 horas ordenei 
a partida do commissario H. vun Ham, com o enge
nheiro João Castiliaen, o velho Caraya, mineiros, 
soldados e negros, levando todos os instrumentos e 
materiaes necessários á empreza, em cuja execução 
deve conformar-se com aa instrucçòes seguintes:
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Inatrucçõftf e mentor ia segundo as guaes o commistta- 
rio H. van Ham se ha de se regular tia pesqxdza 
dos mineraeH ou metaes dos montes iíIiarema'í e 
^Maragoaba* ou outros proximos,

h

Tendo o principal Francisco Caraya concorda
do 'em conduzir-vos ao sitio ou ás proximidades do 
lugar d'onde os portuguezes tbm anterior mente ex- 
trahido mineraes ou metaes, euinpre-vos empregar u 
olleeaos mineiros, quo os devem procurar, em des- 
cobrir o verdadeiro e melhor lugar, e, tendo-o acha
do, mandar extrahir o mineral ou metal que, sendo 
encontrado deveis trazer para jjqui afim de ser 
ensaiado pelo ourives; para este fim. voa são dados 
mantimentos para 8 dias, bem como os extraordiná
rios constantes da lista do preposto, que podereis 
distribuir com discrição pelos mineiros, soldados e 
mais pessoas; cazo julgardes necessário permanecer 
ausente mais de 8 dias, para tudo com exactidão e 
minúcia bem indagar, deveis em tempo enviar al
guém aqui a avisar-nos do que houverdes necessi
dade para que sem demora vos seja remettido; 
confio que com a maior pressa c todo o zelo possí
vel fareis esforços para bem servir e dar proveito á 
Companhia e dar contentamento a nossos amo3 
os Nobres e Poderosos Senhores com o relato rio que 
de todo o occorrido nesta expedição apresentar. 
Feito no Forte Sckoonenburch no Sktm) th de Abril 
âe 1649,

Temos de novo duas esquadras, com pás e en
xadas, trabalhando na fortificação e alguns com 
machados a cortar palissadag- graças aos esforços do 
comm&ndante, que tem sido incançavel, os fossos e 
baluartes já estão em condições de nos abrigarem 
contra qualquer ataque, o esperamos vor em breve 
a obra acabada.

O ministro Kempins seguio para a aldeia dos 
indios ern companhia da gente que foi para a mina,

3 6 2  REVISTA TRIMEXSAL
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porquanto até o presente o9 índios não vieram bus- 
eal-o7 segundo promettcram; aproveitou-se assim da 
occasião afim de para iá transportar-se, havendo o 
velho Caraya assegurado-lhe que o caminho para a 
mina passa não longe da, aldeia,

À ehalupa, depois do provida dum novo mastro 
em substituição ao que qucbrou-sef foi enviada aos 
hyu ■tes a buscar os goneros de quo temos necessidade 
e regressou á noute trazendo-os,

A 14 mantivemos dc novo duas esquadras tra
balhando no adiantamento da fortificação, occupa- 
das em cortar as palissadas necessárias e em le
vantai-as,

O principal Francisco Aragiba veiu ter commí- 
go, o qual não somente é o mais velho d'entre os 
prineipaes dos iridíos} como também o mais discreto 
de todos; lembrando a proposta que lhes fiz do um 
delles encarregar-se de ir buscar á minha presença 
os prineipaes chefes ou os indios mais velhos resi
dentes cm Gamoci e Canutragibe, o referido Fran
cisco Àragiba offereceu-me os s us serviços para 
este fim, prometiendo, dentro de quatro semanas, 
trazel-oa aqui, bem como os prineipaes dos tapuyas 
chamados Treroenbees7 que habitam no* caminho do 
CaMãrctgihe, Bondo a nação dc tapuyas de que o 
commissario van Hain, quando aqui foi coiíimaii- 
dantej disse que obtevo o mineral do qual estrahiu 
por fusão o metal com que presenteou ao finado Sr. 
Codde7 e que presumia ser prata; e como, segundo 
todas as informações que até o presente tenho po
dido obter o verificar, o monte TJpuapahâ  onde João 
de Albuquerque declarou haver uma mina do prata, 
está situado a 20 léguas de Caaiaragibe ou da costa 
do mar para o interior, e é conveniente ouvirmos, 
por consequência; as informações dessa nação ali 
residente, bem como dos referidos tapuyas Tremcn- 
bees indagar donde trouxeram o mineral que offere- 
eerum ao commissario van ITrun, e por este meio
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chegarmos a rcalisação do nosso desígnio, não re
cusei o ofioreeirnetito do referido principal Fran
cisco Ara giba, Mgradeci-Jhe as suas boas intenções 
o nssegurei-llie que, quando resolvesse enviar al
guém aquclles sitios, mandaria convidal-o para en
tão mais particularmente fullarmos sobre o assum- 
pto’ como perguutasse-lhe que casta de gente cra 
n que ali habitava e si era gente bôaT respondeu-me 
que sim, porem, que entre elies havia alguns índios 
fugidos (Taqui que talvez de nós se arroceiasaom 
por terem tomado parte 11a matança tia nossa gente 
110 veiho forte: entretanto ai eJle lhes levasse uma

1

curta de perdão e ellea soubessem que nós aqui os 
tratamos tão bem, de certo ficariam alegres eom a 
noaaa vinda; disse-mo que a, naçno de indíos que 
habita cm Camamgibe é chamada doa Tobajaras os 
quacs tem por prineipaca chefes Tagoaibucu, Cara- 
goatay e Tiuma; louvou muito, estimando-a gente 
boa, a referida nação dos tapavas chamados Tre- 
menbees, os quaes têm dous chefes priucipaes de 
nome Amanijú e Guiraroguy; durante o presente 
interrogatório perguntei ainda ao mencionado Fran
cisco Aragiba qunes ns nações de tapuyus eram 
seus inimigos, bena como quantas riações diversas 
residiam aqui na costa do Siara7 alem das men
cionadas; informou-me em resposta haver ainda 
tres outras nações de tapuyas, das quacs apenas 
uma era de seus amigos, sendo dos Guanasseguaçú, 
cujos chefes têm por nome Ajuruguaçú e Ibíguamo, 
seu filho; quanto ás outras, com quem os seus vi
vem em inimizade e os ameaçam com guerra são a dos 
Jagoarigoaris, cujos chefes são chamados Xiguiri, 
Jagoa e Abiaitima, e a dos Guanasaémirim, cujo 
principal chefe ou cabeça tem por nome Penho; 
depois que assim interroguei ao referido Aragíba e 
rae convencí da sua bôa disposição para eomnosco, 
presenteei-o eom uma espada e um punhal c des
pedi-o até ordem ulterior ou oecurrente ensejo.
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Na mesma data recebi uma carta do ministro 
Kempins, dirigida da aldeia do principal Amunijú- 
pitanga7 chamada Piraipaíba, na qual, entre outras 
couzas, me avisa ter ali chegado e que o mesmo 
Amunijd-pitanga está raivoso e mal satisfeito por 
ter o velho Oaraya saído a indicar a mina, afim de 
ganhara honra deste feito; todavia, na entrevista 
cora o referido chefe, logrou persuadil-o a que, si 
o velho Caraya falhaaae na indicação da mína, ellc 
em pesada iria mostrar-nos a sua verdadeira si
tuação; quanto ao mais disse-me que tudo ia bom, 
não tendo nós á rcceiar hostilidade alguma da par
te dos índios.

Respondia carta recebida do ministro Kempins, 
e, entre outras cousas, enviei-lhe também copia das 
inatrucçõos escriptaa que, para a pesquiza das mi
nas, ine foram dadas pelos Nobres e Poderosos Se
nhores; recominendeídhe outrosím que, estando ago
ra na aldeia dos indios, ali tudo procurasse indagar 
doa mesmos para o,bom exito da nossa erapreza, es
crevendo-me detalhadamente o quanto lograsse sa
ber; assegurando-lhes que, uma vez achada a mina, 
nóa tudo faremos para a sua manutenção e bem 
estar, provendo de vestidos aos que andam nús, c 
não só de vestidos mas de todas as couzas necessá
rias era profusão, e que si entre elles houvesse al
guns que voluntariamente se quizessem empregar 
nos trabalhos da mina ou em outros serviços, seriam 
generosamente recompensados e que mesmo aquel- 
les que a, isto não estivessem dispoBtos o preferis* 
sem ganhar a vida com os seus labores habituaes, 
podería assegurar a nossa protoeção e benevotencia.

Veiu ter comnosco Tteynier Pausaelaen, que até 
o preseute tem exercido o cargo de piloto, e como 
agora tonha pouco serviço a bordo do Q-eele Sonne 
e a sua presença aqui em terra soja necessária para 
fiscalísar os carpinteiros e marinheiros empregados 
nas obras da fortificação, quer cortando palissadas
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quer conduzindo os materiaes necessários ao le
vantamento da mesma fortificação, cio armazém, 
casa de polvora e da padaria, julguei dc bom aviso 
convidai-o a permanecer aqui cm terra encarregado 
da fiscalisação daquelics serviços, o que acceitou,

Não havendo entre nós nenhum leitor das San
tas Escripturas nem consolador dos enfermos {xieken- 
troo&ter), e sendo de urgente necessidade que, pelo 
menos, ã tarde quando a parada vae montar guar
da, se faça uma humilde prece a Deus Omnipoten- 
te, supremo diapeusador de todas as graças, e que 
aos Domingos, de manhã e á tarde seja lida diante 
do todos alguma passagem das Santas Escripturas, 
como p. e. os psalmos de David, afim de assim ma
nifestarmos o nosso reconhecimento por nos ter mi- 
serieordiosamente deixado chegar aqui em bôa saú
de e salvamento, bem como para implorar a sua 
divina benção para que sejamos bem succedidos 
nesta empreza; e como para occupar semelhante 
cargo me fôsse proposta e recormncndada uma pes
soa, de nome João Pecquet, que esteve empregado 
como leitor no hyate Synegael, como muito capaz, 
resolví ordenar que desembarcasse afim de aqui em 
torra prestar os seus serviços, o quo o mesmo João 
Pecquet acceitou de bôa vontade, uma voz que po- 
désse gozar do ordenado do leitor ordinário; quan
to a isto disse-lhe ia escrever aos lí obres e Podero
sos Senhores, ficando elle fazendo aqui provisoria
mente o serviço até ulterior deliberação dos dobres 
o Poderosos Senhores.

A 15 continuaram a trabalímr na fortificação, 
como dantes, duas esquadras occupadas em cobrir 
os parapeitos com faehínas; os marinheiros e negros 
desembarcaram do barco Copodello alguns generos, 
tanto viveres como outras cousas, que foram tra
zidos para o armazém aqui no nosso quartel,

A' tarde recebí uma carta do ministro Kempins, 
de Paraipaha  ̂ na qual, entre outras couzas, me par-
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tieipa que o principal ali da aldeia,, chamado Ama- 
iiijii-pitanga, tinha mandado alguma gente buscar o 
minério ua mina para m'o trazer; mas; que tendo 
sciencia de que o velho Caraya para ali íôra, re
solvera aguardar outra oecasíão; eommunieou-me 
também haver recebido aviso do commissario van 
Tiam de que Caraya não podia achar o caminho 
para a mina, c lhe eserevêra para mandar o velho 
Paraupaba e mais dous ou tres que ali eram conhe
cidos e um tapuya que ali fôra anteriormente, para 
mostrarem o caminho; Amanijú-pítanga, porem, não 
qniz deixar ninguém ir o respondeu:—Deixae-o ir 
e a aua promessa cumprir; eu mesmo posso empre
gar a minha gente; desta sorte apenas o velho Pa- 
raupaba, que veiu eomnoseo do Eecife, foi ter com 
o coinmiegario van Ham; julgo dever consignar 
aqui estes factos, pois quero vor si de accordo 
com as apparencius, alguma couzu consiguiremos 
obter de Amanijú-pi tanga, uma vez que o velho 
Caraya não logre descobrir a mina.

A lb nada occorreu de particular, continuando 
os soldados e marinheiros a trabalhar na fortifica
ção como <i'antes; a chaiupa foi buscar viveres a 
bordo dos hyatos e regressou ao ancoradouro por 
volta do meio-dia, sendo os viveres trazidos aqui 
para o armazém; como o barco Capodello, segundo 
declaração do capitão, acha-se muito aberto acima 
da linha d’agua, sendo necessários pura seu concer
to duas taboas, ordenei a dous carpinteiros que fos
sem executar os reparos precisos, assim como man
dei o carpinteiro do Synegad concertar o bote do 
mesmo hyate, que está assaz estragado e, sendo já 
muito velho, poucos serviços ainda poderá prestar*

A 17 os soldados proseguiram trabalhando co
mo d‘anl.es na fortificação e os carpinteiros conti
nuam occupados com os reparos do barco üapoddlo 
e do bote do hyate Synegad.
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Por volta das 11 horas da noutc de 18, che
gou do monte Itarema  ̂ onde dizem existem as mi
nas, o engenheiro Ricardo Caer, com quatro solda
dos e cinco negros, trazendo uma carta do commis- 
aario van Ham, na qual lamentava não ter até 
agora podido fazer couza alguma, e pedia-mc que 
escrevesse para a aldeia e fizesse com que a gente 
da mesma fosse indicar-lhe a situação da mina, pois 
receíava que o velho Caraya nada viría a cffectuar, 
e que do referido engenheiro Caor eu Leria verbal- 
mento informações detalhadas sobre a situação em 
que pe achavam; a vista disso resolvi escrever ao 
ministro Kcmpins para dispor o principal Amani- 
jti-pitanga a seguir quanto antes pessoalmente com 
a sua gente a indicar o local da mina, desde que 
Caraya nada descobrisse; neste intuito escreví esta 
noite ao ministro Kempins, como consta do meu 
copiador do cartas, communicandodhe que saudasse 
em meu nome a Amtmijú-pitanga e pedisse-lhe para 
mostrar a mina e que si esta fosse achada bôa po
dería contar com uma recompensa que muito con
tentamento dar-lhe-ia; disse-lhe mais que o eommis- 
sario van Ham c a gente que o acompanha estão 
esperando, ao sopé do monte Itarema> pela chegada 
de Amanijd-pitanga ou da sua gente que conhece a 
mina, e que hoje enviei-lhe de noyp provisões para 
8 dias; mandei-lhe a referida carta, por um proprio, 

'hoje pela manhã.
Mandei entregar ao engenheiro Ricardo Caer, 

que aqui veíu com os negros e 4 soldados, pelo 
preposto H, Hcrzeel, viveres para 8 dias, e como 
João Castiliaen é pouco versado no língua brasilica 
e o commissario van Ham não esteja satisfeito com 
as suas traducções, resolvi enviar para ali com o 
referido engenheiro a Daniel Àlbert, que é inuito 
versado na língua dos índios; mandei também ao 
commiesario van Ham, por escrípto, todas as ordens 
necessárias afim de que não me possa ser imputada



falta de dcligencía em couza alguma; o engenheiro 
Caer regressou para a mina entre 10 e 11 horas,

A 19 nada. occorrcu que mereça ser notado, a 
não ser que Os soldados continuaram,'como d-antes, 
trabalhando na fortificação, a qual está quasi em 
estado de completa defeza, porquanto os soldados 
dh companhia do commamlante Maea já tôm por 
prompta a tarefa que llica cumpria executar.

A’ tarde chegou aqui o principal Àmunijii-pi- 
tanga trazendo uma carta do ministro Kempiiis, na 
qual faz votos para que, já antes do recebimento 
da mesma, me tenha chegado ás mãos uma amostra 
do mineral trazida pela gente do meamo Amuni- 
já-pitanga, quo saira a busca 1-a para nda trazer, e 
o proprio Amunijii-pitanga mostrou-se assaz admi
rado de que a sua gente ainda nüo houvésse che- 
gtdo; mas, disse-me que náo podería tardar mais 
dum ou dois dias e queria esperat-a aqui nas pro
ximidades; para o caso da mina ser julgada boa, 
trouxe por cscripto a lista dos presentes quo ollce 
os outros príneipaes desejavam ter, sendo a mesma 
lista eseripta em língua brasiliea e traduzida para o 
liollandcz pelo ministro Kcmpins; constava doa se
guintes objcctos: para cada principal um bom ves
tido com todo o ornato necessário da cabeça aos 
pés, um mosqiSfce, uma ospada e um tambor grande, 
hem como alguns machados e facões e um pouco 
de munições de guerra* do que o proprio ministro 
Kenipins, na sua carta, me pediu que os provesse 
para poderem defender-se contra 03 tapuyas.

Na manhã do dia 20 estive discorrendo com 
Amunijú-pitanga sobre a1 matéria, e, entre outras 
couzas, disse elio que estava muito molestado com 
o velho Caraya por ter illudído a nossa, gente mal- 
cõnduziado-a, c que a sua gente, afim de ganhar 
tempo, havia tomado pura a mina um caminho mais 
directo c curto que d’a.li nos traria primeiramente 
algum mineral, indo depois elle cm pessoa indicar o
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monto onde se achava a mina, donde tinham ex
traído o mineral, dando a entender quo o faria em 
troca dos prementes que desejava e constavam da 
lista traduzida pelo ministro Kompins; abri então 
o meu bahú c mostrei-lhe um gibão de drap dVr, 
nm Vestido de panuo fino forrado de votudo e coin 
os botões de prata, um chapéu dc castor preto com 
duas pomias brancas, bem como um estandarte de 
tafetá verde a cairo Lado do prata., o que tudo lhe 
prometti dar si noa indicasso a verdadeira situação 
da mitm o esta fo3se julgada bôa, o qtio teria ígual- 
raente cuidado em quo os Nobres o Poderosos Se
nhores mandassem do Recife, a cada um dos outros 
príncipacs, um bom vestido; que quanto aos macha
dos e fouceSj logo que ficasse terminada a obrada 
nossa fortificação dividi ria com elles os que tinha- 
mos, o que tudo, porem, dependia do ser achada a 
mina o que cumprida a sua promessa tudo faria 
para seu contentamento e satisfação; om resposta 
deu-me a mão e prometí,cu não descançar com a sua 
gente cm quanto não fosse achada a mina, o, a meu 
pedido, enviou á mina quatro índios em busca da 
sua goritc que ali fora procurar o minerai, e ao mes
mo tempo avisar ao commissario van Ham e aos 
mineiros afim de ípie, sondo encontrada a mina, 
mandasse extrahir pelos mesmos uma boa porção do 
minerai c fazel-o trazer para aqui pelos negros que 
lá eslão; pelos mesmos Índios enviei também nesta 
data uma cartinhn ao commissario van Ham.

Ordenei ao proposto dar ao referido Àimmijá- 
pitanga nm outro vestido encarnado com urna espa
da e punhal, porquanto clle sabia que o velho Ca- 
rayu tinha recebido igual presente e desejava cap- 
tivnr-lho t\ affeição; mandei ainda dar-lhe algumas 
bagatellas para os principaea doa seus offieiaea, que 
com ellc vioram.

A gente do commandante Coster continua tra
balhando com uma esquadra de 20 homens, para

l



acabar a construcção tio forte, e a gente do com- 
mandante Maes occupa-se deligentc e esforçada- 
mente em levantar o armazém para guardar os vi
veres e as munições de guerra; fallei aos cap itto  
dos hyates e mais embarcações para mandar os 
marinheiros com o carro, ao longo da praia, a trazer 
do velho forte as telhas, que ali jazem afim do 
serem empregadas na coberta do m maseiu, ,e como 
o principal Francisco Aragibainc deu noticia dc 
duas peças de bronze que estão enterradas perto 
d*ali, ordenei que, depois dc trazidas as telhas, se 
oecupassem em transportal-as para aqui, bem corno 
a pecinha de forro c o pedreiro que ali jazem o aa 
duas ancoras dos barcos sossobrados no rio proximo.

À 21 pela manlià viérarn á terra os marinhei
ros dos hyates e mais embarcações^ o ordenei-lhes 
que, com 8 soldados, um sargento e 4 negros, fos
sem com o carro ao velho forte buscar as telhas de 
que já fallei; como a areia frouxa ao longo da praia 
torna muito penoso este serviço, afim de artimal-os 
e encorajal-oa, concedí que em cada viagem, tanto 
na ida como na volta, lhes seja dado, por cabeça, 
meio quartilho de aguardente; $endo informado cie 
que os índios, que habitam nas vizinhanças do ve
lho forte, têm retirado quantidade das referidas 
telhas para cobrir as suas cabanas, fallei aos prin- 
cipacs e aos proprios donos das cabanas, pedindo 
o sou consentimento para trazer as mesmas telhas, 
sem lhes dar motivo para desgosto ; consentiram dc 
bom grado e as suas cabanas scráo cobertas de palha.

Tres carpinteiros de bordo trabalham na con- 
atrucçào do armazém do forte com alguns sol
dados da companhia do eoromandante Maes, o lima 
esquadra de '20 homens do commaudantc Coster 
occupa-se em ultimar a obra da fortifieaçào. Recebi 
uma carta^ desta data, do commissario van Ham, 
avisandó-me haver recebido a missiva que, a 20 
desto, enviei-lhe por 4 índios, e eommunicando-me
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que a gente de Amanijú-pitanga-que fora á procura 
do mineral, sendo 1 indios e um capitão de nome 
Antonio Sehera, estivera ali junto a elle no dia 20, 
e que saturam de manhã, com o mineiro Haas Simpol, 
aliás MibDiabos {Dnysent-duyvel), a procurar o local 
da minai mas, que regressaram sem nada haver 
descoberto, e pediram-lho para escrever para a al
deia ao ministro Kcmpins afim de mandar um ou
tro indio velho o qual suppunham saheria bem en
contrar o lugar procurado, e neste sentido o oom- 
missario van Ham escreveu ao ministro Kempine, 
estando resolvido a mandar hoje novamente procu
rar a mina; sendo pouco satisfactoriaa estas noticias 
c dignas de pouco credito as promessas e compro
missos dos índios, fiz vir á minha presença o prin
cipal Amunijú-p[tanga, que ainda se achava aqui, 
e, mostrando-lhe a referida carta, demonstroi-lhe 
como asua gente, a similhmiça do velho Caraya, 
ainda nada havia descoberto, e perguntei-lhe si a 
respeito nenhuma providencia saberia dar para, 
segundo as suas promessas, ser encontrada a mina; 
disse-lhe mais que o Decorrido era tanto para elle, 
como para o velho Oaraya, uma péssima reconn 
inendaçào e que os meus amos os Nobres e Podero- 
Bos Senhores, tendo conhecimento de sua firme 
garantia de saber o local da mina e das suas repe
tidas promessas de a ella noa conduzir, e vendo de
pois o mau resultado e o mallogro das pesquizas, 
ficariam formando delle péssimo juízo; manifestei- 
lhe ainda que, para salvar a sua honra e reputação, 
urgia. agora, que, com toda a sua gente, desenvol
vesse todo o esforço e deligencia, sem nunca des
cançar ou descontinuar, para plenamente cumprir 
a sua promessa mostrando-nos o verdadeiro local 
da mina; respondeu-me brevemente que ai, mau 
grado a sua firme esperança e completa confiança, 
a aua gente ainda não encontràra a mina, só podia 
attribuíl-o ás côpiosas e grandes chuvas que ali
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tem cahido, as quacs, produzindo desmoronamen
tos no monte, haviam soterrado o sigtiai da mina 
difficuitando asaim a sua pesquiza; maa, que vol
taria de novo para a aldeia afim dc, com toda a sua 
gente, seguir em busca da mina até cncontral-a, 
pois, certamente sabe onde é o local da mesma c 
quer provar-nos que tem fallado a verdade; promet- 
teu empregar taes esforços que eu só terei contenta- 
mento em escrever aos Nobres e Poderosos Senhores.

Ordenei ao proposto TL Herzcel que fizesse uma 
lista dos viveres fornecidos até agora e um calculo 
do estado do nosso paiol, afim dc poder providen
ciar em tempo sobre o que tov necessário*

A’ tarde o carro, que fora enviado a buscar 
as telhas, voltou com a gente trazendo 350 das 
mesmas.

A's 9 horas da manhã do dia. 22 veiu ter com
ungo a esquadra do com ma ndante Coster, dizendo 
que a sua tarefa na fortificação estava terminada, 
porquanto esta, com exeepção do portão e das duas 
baterias, estava em completo estado dc defeza; na 
continuação das obras entrarão agora a trabalhar 
os tres carpinteiros de bordo, presontemente oe- 
eiipados em levantar o armazém, auxiliados pelos 
soldados precisos para o transporte dos materiaea 
necessários; o carro foi novamente ao velho Forte 
buscar telhas,

Escrcvi ao ministro Kempins, respondendo á 
sua carta dc 19 deste, e coumiuniqúei-ihe a missiva 
recebida a 21 do coinmissnrio van Ham; participei- 
lhe também a conferência tida com Arnanijú-pitan
ga e como este me fizera firme promessa c tomara 
particular compromisso de indicar a mina; pedi-lhe 
outrosim, que instasse com o mesmo para o prompto 
desempenho da tarefa, o que, estava certo, eilc faria 
melhor do que eu Jlic podería rccommendar, o que 
me avisasse, para meu governo, de tudo o que vies
se a occorrer.

87 3
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Receiam! o, não obstante a firme promessa tios 
indios, que a descoberta da mina nos montes Itare-
ma, Muragoaba ou outros proximos venha a frus
tar-se ou a oceupar demasiado tempo, em cujo de
curso conviría indagar da situação da mina de 
Ubuapaba, da qual João de Albuquerque deu noti
cia aos Nobres c Poderosos Senhores, segundo os 
papéis é as informações a respeito existentes em meu
poder, dizendo que o referido monte juz d:aqui a 
20 léguas do mar, quando das noticias por mim co
lhidas resulta achar-se o dito monte perto de Oamc- 
risiby, distante d'aqui 80 léguas para o Jado do 
Maranon o ainda 20 para o interior; como os ta- 
puyas Tromenbees, que, segundo a declaração do 
commissario vau Ham, trouxeram-lhe amostras do 
mineral no tempo em que aqui esteve como cotn- 
nnmdante, habitam nas imniediaçõoa dnquclle monte; 
havendo o principal Francisco Àrugiba offerecido 
os seus serviços para, no prnso.de quatro semanas, 
trazer aqui junto a mim, não só os mais velhos 
daquolles indios como tambem dos da nação dos 
Tabajáraa, residentes perto de Camerisiby, e como 
considero este o melhor e mais prompto meio para 
quanto antes alcançar mais amplas informações a 
respeito, resolvi mandar chamar o referido principal 
Francisco Aragiba e propuzdhe, caso ainda esti- 
vósse disposto, ir buscar os principaes dos referidos 
indios; respondeu-me que estava prompto a ir bus- 
eal-os no praso designado; depois de havel-o coti- 
veníen temente e verbal mente instruído sobre o pb- 
jccto de sua missão, despacheí-o para a referida
viagem dando-lhe, para elle e mais 10 indios que 
devem acompanhal-o algumas provisões, deí-lho ain
da algumas bagatellas para os principaes d’ali, 
bem como uma carta de perdão para os indios fu
gidos d'aqui que, segundo o seu parecer, talvez, ro
cei assem da nossa vinda.
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Recebi uma carta do ministro Kempms, datada 
da aldeia a 21 d esto, eommumcando-rno haver re
cebido uma missiva do commíssario van Ham di
zendo-Lhe que a gente de Amuníjú-pitanga ainda 
nada havia revelado aecrea da mina; pedindo-lho 
para enviar um indio de nome Goarurú, o qual de 
facto seguiu, com o interprete Daniel Albaert, para 
junto do commiseario vari Ham; disse mais que jul
gava urgente a ida de Amunijú-pitanga para a ah 
deia afim de activar as pesquizas, e como dei co
nhecimento disto ao referido Amunijii-pitanga, este 
deve partir amanhã para a aldeia e de Já seguir em 
busca da mina com toda a sua gente, convindo es
perar com paciência o resultado doa seus esforços.

Escrevi ao ministro Kempina respondendo á 
sua carta de 21 e comiiiunrqueMhe haver despacha
do para Camerisiby o principal Francisco Aragiba, 
afim de realiaar a missão dc que já anieriormentc 
tratamos, e estar aguardando com paciência o re
sultado da mesma., esperando que o dito Francisco 
Aragiba, segundo a sua promessa, regresse aqui, 
dentro dc quatro semanas trazendo os principaea 
dos indios dTali.

Na manhã de 23 veiu ter cormnigo Amunijú-pi
tanga, acompanhado dos seus officiaes, trazer-me as 
suas despedidas afim de seguir para a aldeia, pro- 
mettendo ficimentc cumprir a sua missão; porgun- 
toi-lhe, entre outras couzaa, si entre a sua gente não 
havia alguém capaz de levar cartas minhas por 
terra, por via do Rio Grando do NorteJ aos Nobres 
c Poderosos Penhores, ao que respondeu-me ser dif
ficil por cauza dos tapuyas, inas que na aldeia 
fallaria á sua gente a respeito; dei-lhe uma cartinha 
para o ministro-,Kempina pedindo-lhe resposta neste 
sentido e que procurasse estimulal-os na pesquiza 
da mina, sob o pretexto de que ou desejava enviar 
bôas noticias aos Nobres e Poderosos Senhores, aos 
quaes pretendo escrever, não só por terra, mas
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tambom na primeira oceusL&o por mar polo barco 
Capodello.

Continuaram os tres carpinteiros, auxiliados por 
soldados, a trabalhar no levantamento do armazém; 
seguiram para o velho forte a buscar telhas um 
sargento e alguns soldados c marinheiros; apenas 
podem fazer uma viagem por dia trazendo cerca de 
400 telhas.

Chegou aqui o escrivão Daniel Albacrt, com um 
indio, trazendo uma carta do commíaaario vau Ham, 
datada, de 22 deste, na qual, emre outras eouzas 
refere que até o presente os Índios não haviam 
descoberto a mina, mas que o mineiro Ilans Sim- 
pel, aliãs Mil Diabos, havia encontrado algum mi
neral no rio, e que em consequência roeolvêra se
guir para ali, no outro dia, com os mineiras para 
ver si poder iam achar algum signal da mina, do 
que dar-mc-ia aviso; aecrescentou que os índios per
sistem em affirmar ser ali o verdadeiro local da 
mina, mas que por cauza de muita agua que tem 
descido do monte não podem achar o signal.

Notei em um jornal a parte tudo o que ine tem 
sido referido sobro a expedição por torra ao- monte 
flore mat á procura da inina dc prata, desde 13 des
te até a presente data.

No dia 24, por voíta das 4 horas da tarde, aqui 
chegou o engenheiro, com João Oastiliaen, dons sol
dados e seis negros, trazendo algum mineral e 
uma carta do commissario van Ham, referindo nu
trir esperanças quanto á mina, mas que a agua que 
descia do monte com muita força impedia os mi
neiros de trabalhar,

Os trabalhadores estiveram occupados em cor
tar madeira para a construcção dos alojamentos do 
forte, e tambom trouxeram, do velho forte do Siara, 
um carro com telhas; entroguei immediatamente ao 
ourives, mestre Jonaa, o mineral trazido pelo en
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genheiro, para ver si delle consegue extrahir al
guma amostra.

No día' 25, bem cedo pela manhã, crourivoa 
mestre Jonas procurou-me no meu alojamento, tra
zendo um pequeno fragmento de prata, do tamanho 
approxímado d'um grão dc saraiva, que disse ter 
extrahido duma libra do mineral trazido pelo en
genheiro.

Por volta das 8 horas, quando iamos fazer a 
prece habitua), avistamos perto, do rio Siara uma 
embarcação manobrando para entrar no mesmo rio, 
e estando em duvida si seria algum barco do Recife 
com ordens dos Nobres e Poderosos iScnhores ou 
alguma embarcação portugueza, resolvi enviar im- 
medialamente ao seu encontro o hyate Vlissinge, 
dando-lhe mais alguns marinheiros e um sargento 
com 12 soldados, pura caso fosse português, poder 
apresal-o; ao mesmo > tempo mandei por terra, ao 
Siara, o meu escrivão Daniel Albaert, com 2 solda
dos por terra ao Siara, com ordem de, cazo fosse 
algum dos nossos barcos do Recife, assim que o capi’  
dão desembarcasse, trazei-o junto a mim; o referido 
escrivão alr chegando não pòde mais ver a embar
cação, porem, depois demeia hora de espera, foi ter 
com elle um índio que estivera no mor pescando 
nu sua jangada {*imjad)t o qual referiu-lhe que a 
mencionada embarcação estava sobre ancora ao nor
te do rio Siara em uma grande bahia; a vista disto 
o referido Daniel imimediataniente seguiu na direc
ção indicada, com mais 3 hollandezes c 2 índios, 

. atravessou o rio na jangada e, marchando ao longo 
da praia, ao dobrar uma porta viu dc facto o barco 
ancorado c largando um bote; afastou-se o escrivão 
da praia com a gente que o acompanhava e foi oc- 
cultar-sc por traz das dunas próximas, emquanto o 
bote.nproava para terra; um dos índios ergueu 
então num bastão as suas calças de panno branco e 
agitou-as para o bote cujos tripolantes- começaram a
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reinar para o sitio onde se acliãva; ao chegarem à 
distancia dum tiro dc mosquete da praia, o hyate 
Vlúwinge montou a ponta meridional do Siara, o que 
percebendo os do bote regressaram a toda força de 
remos para o barco, que não tardou em zarpar, 
fazendo-o com tanta pressa que, suppomos, cortou 
o cabo da ancora; depois do capear por algum 
tempo segui o rumo do norte e o Vlissinge deu-lhe 
caça mantendo-se sempre a barlavento; ao por do 
sol ainda avistavamos perfeitameute o Yliasingewo 
mar, mas não o barco.

Ao amanhecer do dia 26 não divulgamos mais 
nem o Vlimnge nem o barco, donde inferimos que 
continuou dando-lhe caça durante toda a noute pas
sada; Daniel Albaert referiu-mo também que in
terrogando os indios estes lhe disseram que o barco 
lhes parecia portuguoz e não duvidavam fôsse dum 
tal Balthazar, ex-com mandante do fitam com o seu 
navio a tirar ambar, promettendo regressar no 
anuo seguinte, mas que primeiro iria a Portugal a 
buscar toda a sorte de mercadorias para elles, o 
não tendo vindo na epoca marcada, presumiam que 
o fizesse agora; disseram-lhe também qtio julgavam 
que o mesmo Balthazar estivéra em Camocy junto 
aos Tobajaras, com os quaes fizera araiaade;, e que 
agora levavh-talvez no seu barco alguns dos ditos 
Tobajaras para persuadir aos

De manhã o mestre Jonaa, ourives, trouxe-me 
mais alguns pedaços do prata extraida do mineral 
que hontem dei-lhe para fundir, referindo-me, en
tre outras cotizas, que esta pequena amostra era 
sufficiente para indicar a existência dum rico veio 
de prata nas proximidades do sitio onde fora achado 
□ mineral, mas que o mineral trazido ora tão pobre 
em metal que nào pagava as despezas da sua ex- 
tracçüo.

A's 10 horas da manhã enviei João Castiliaen, 
com o mineiro, um soldado e 6 negros, para o monte
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Itarema junto ao commissariG vàn Ham/levando vi
veres para ti dias, não sé para elles como para a 
demais gente que eatá no monte, e uma carta ao 
comraissario van Ham, reeommendando-lho fizesse 
todas as deligencias para que na primeira opportu- 
nidade podésso ser enviada uma bôa amostra de 
prata aos Nobres e Poderosos Senhores, e que avi
sasse das pesquizas dos mineiros e das esperanças 
que nutriam quanto ao resultado das mesmas.

Recebí na mesma data uma carta do ministro 
Kempins, avísando-me que o principal da aldeia, 
Am uTiijú-pi tanga, seguira de manha cê do em pessôa 
com a sua gente para o monte ltarema, pelo que es
pera em breve tempo poder dar-me boas noticias; 
quanto aos indios que eserovi-lhe procurasse per
suadir a serem portadores de cartas aos Nobres e 
Poderosos Senhores, por terra, vía do Rio Grande, 
disse-me que presentemente ora difficil conseguil-o 
porquanto mostravam grande receio dos tapuyas.

Oa trabalhadores continuaram occupadoa nas 
obras da fortificação e começaram a fazer o soa
lho do armazém.

Ao anoutecer avistamos uma vela vinda do 
norte que presumimos fosse o hyate Ylhnnge, saído 
a caça da embarcação suspeita.

No dia 27, por volta das 10 horas da manhã, 
o Vlminga surgiu de novo aqui ho porto e o seu 
capitão referiu-me que, durante a noite perdera de 
vista o barco ou caravela portugueza, não conse
guindo mais lobrjgal-a; os trabalhadores continua
ram occupados nas obras da fortificação e do ar
mazém e os carpinteiros começaram a cortar ma
deira para a construeção dum alojamento para mim 
acima do portão do Forte.

A 28 a chalüpa foi a bordo do hyate Geele Son- 
t»e buscar viverea e os trabalhadores continuaram 
oecupados como anteriormente.
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Por volta das ü lioras da tarde chegou um boI- 
dado o um indio, vindo a mandado do Gummissario 
vau Hstrn, buscar papel, pcmias e tinta, e um pouco 
de aguardente para a gente dos indios; referiu o mes
mo toldado que em caminho tivera que atravessar 
um rio, de nome Itapeha, tornado tão fundo pelas 
grandes chuvas que mal poderá vencer a força da 
correnteza e quasi morrêra afogada, tendo perdido 
o seu mosquete e tudo o mais que trazia.
T Ào anotitecer veiu ainda da mina um sargento 

com 3 negros trazendo, a mandado do commissario 
van Ham, íiiguin mineral que entregue! ao ourives 
para examinar.

Ào amanhecer do dia 29 procurou-mc mestre 
donas, ourives, e referiu-me que do minerai que lhe 
entregára hontem não tinha podido extraliir prata, 
e como o dito minerai foi achado pelo sargento, sem 
conhecimento dos mineiros, escreví ao commiseario 
van Harn recommomlamio-lhc que mio enviasse 
para cá mineral algmn que não fosse provia mente 
examinado o julgado bom pelos mineiros, afim de 
poupar ao ourives analyses irmteis.

Enviei o engenheiro Ricardo Caer, com o dito 
sargento, o soldado e 3 negros, para a mina, levan
do uma carta para o commissario van Ham, recom- 
mendando-lhe que fizesse os mineiros empregarem 
todos os esforços afim de obtermos uma boa amos
tra de prata para ser mandada aos Nobres e Pode
rosos Senhores pelo barco üapt*ddlo7 que estou resol
vido a mandar ao lUcife no proximo mez? com avisos.

Na mesma data escreví ao ministro Kempins na 
aldeia avisando-o desta minha deliberação e que 
coso quizdsse escrever ou dispor de alguma eouza, 
fizésse-o com presteza porquanto o referido barco 
deveria zarpar na próxima segunda-feira.

Os trabalhadores e carpinteiros continuaram 
occupados nas obras e o carro tem trazido telhas 
do velho forte.

r
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Ordenei ao piloto Reynier Pausaelseu e ao ca
pitão do barco CapodtUo que se apresentassem para, 
na próxima segunda-feira, seguir para o Recife

A 30 os trabalhadores e carpinteiros prosegui- 
ram na faina habitual e o carro foj buscar tolhas no 
velho forte.

Por volta das 4 horas da tarde chegou da mina 
um negro trazendo uma carta do commiss&rio van 
Ham e um saquinho com mineral, que os mineiros 
extrahiram em uma parte do monte Itarema superior 
á donde da vez passada tiraram-no; na mesma 
carta avisa-me que quanto mais fundo cavam mine
ral de melhor qualidade encontram, e que ai o ou
rives achasse boa a amostra não duvidaria da opu
lência da mina, e que no dia seguinte viría em pes
soa trazer-me melhores amostras.

Logo depois chegaram dous indios e uma índia 
vindos de Camorisiby, os quaes referiram haver en
contrado em caminho o principal Francisco Aragiba, 
que proseguiu na sua viagem; disseram mais que 
em Camorüiby tudo ia bem, tendo este anuo sido 
feitas boas roças e plantações; que os tapuyas Tre- 
menbees ali viviam em boa amizade com os Toba- 
jaras; que em Camormby nenhum portuguez fôra 
visto e que os portuguezes nao iriam ali facilmente, 
porquanto, ha alguns mezes, quando ali foram os 
tapuyas Tremenbees, mettidos nas suas grandes ca- 
nôas, surprehenderam a embarcação, assenhorea- 
ram-se dellaa e mataram todos os tripolantes; em 
consequência deste facto a longo tempo ali não ap- 
parece embarcação alguma, mas, que agora, vindo 
marchando ao longo da praia, avistaram no mar 
uma caravela, que foi o barco ao qual o hyate Í7«* 
ringe, Domingo passado, deu caça; perguntando-the, 
entre outras cousas, sí os Tobajaras de Camõrmby 
sabiam da nossa vinda, responderam que n&o, mas, 
que não ignoravam que a gente do SUtra nos espe
rava diariamente, e que quando o principal Fran
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cisco Aragiba lhes levasse a noticia da nossa che
gada aqui, de certo ficariam muito alegres e sem 
duvida um dos seus principaes viria viaitar-nos em 
companhia do dito Aragiba, e que estos indios aqui 
habitualmente residem, tendo ido ali somente para 
visitar os seus amigos.

Na manha de 1 de Maio procurou-me o mestre 
Jonas, ourives, referindo que das 7 libras de mino
rai, que eu hontom lhe entreguei, apenas poderá ex- 
trahir l/2 libra de prata; repetiu que, caso fôsse en
contrado o verdadeiro veio, a mina seria das mais 
rendosas, mas que até o presente o minorai era 
muito pobre e não compensava as despezas da ex- 
traeçáo, porquanto para expurgar e separar do tni- 
neral a referida V2 libra de prata, quo mc entregou, 
gastara em reagentea cerca de dous reales.

Os trabalhadores o carpinteiros continuam oe- 
cupados nab obras mencionadas, ro os marinheiros, 
com soldados c negros, foram ao velho forte buscar 
telhas no carro.

p

O soldado, que liontem veiu da mina, regressou 
para lá levando uma cartinha para o cominissario 
van Ham, na qual expuz-lhc o parecer do ourives e 
recommendeí-lbc quo fizesse aprofundar aa excavaL 
ções afim de tirar-se mineral mais rico e ,de ser en
contrado emfim o táo desejado veio, querendo Deus,

Cerca de 4 horas da tarde chegou o commisaa- 
■rio van Ham, com os mineiros, trazendo algum mi
neral para mostrar-mc que o mesmo indicava a ex
istência, nas proximidades, de ricos veios de prata, 
cuja descoberta dependia apenas de aprofundarem- 
se as cxcavaçòes; os mineiros acrescentaram quo 
até agora apenas haviam encontrado indícios ou 
signaes, mas que catavam certos de achar o verda
deiro veio; perguntando-lhes, pois era meu pensa
mento informar os Nobres e Poderosos Senhores de 
todo o occorrido, si, fundado sobre as suas declara-



DO INSTITUTO 0 0  ORARA 3 8 3

çõés, podería escrever aos Nobres e Poderosos Se
nhores que seria encontrada uma boa e rica mina 
de prata, responderam que sim e que dar-me-iam 
uma declaração por elles proprios escripta e assi- 
gnada para lhes ser enviada, bem como uma rela
ção de todo o necessário que. da Hollanda convem 
mandar buscar para adiantamento de tào importan
te obra; disseram ainda que o referido monte Ita- 
rema e os outros proximos apresentam tão favorá
vel aspecto que emquanto a Companhia existir sem
pre delles poderá ser tirada prata em abundancia; 
mas, que, uma vez encontrados os verdadeiros 
veios, outros processos mais desenvolvidos seria 
necessário empregar para extração, conforme o 
uzo om todos os logares em que existem taes mi
nas, convindo desde agora providenciar a respeito.

Pela manha do día 2 entregueí ao mestre Jonas, 
ourives, amostras do mineral hontem trazido pelos 
mineiros, afim de ver si delle podería extra,hir al
guma prata; d ei-lhe de duaa qualidades, sendo 8 
libras duma e 4 d’outra, para verificar si ha veria 
alguma dífferença.

Ao anoutcccro mostre Jonas, ourives, pvocurou- 
mo e trouxe-me as amostras de prata extrahidas 
dos referidos mineraes, communicando-me que das 
8 libras tirára ao todo 7 grãos o das 4 meio dinhei
ro (penning).

Pur volta das 8 horas da manhã do dia 3 des
pachei o commissario van Ham c os mineiros para 
a mina, abastecidos de todo o necessário, e reeom- 
mendei-lhes que continuassem a cavar até encontrar 
o verdadeiro veio. Antes da partida os mineiros 
fizeram-rac entrega duma declaração pór elies es- 
eripta e asaignada perante duas testemunhas di
gnas de fé, garantindo a existência duma boa mina, 
afim de scr enviada aos Nobres e Poderosos Se
nhores.
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Aqui termina o mamiscripto em cuja capa lè^se
O t í t u l o :  D jA R lQ  E MAIS INFORMAÇÕES DF M a TKIAS
Bfck d o  S i a r a  (Journael en andere beatiieyden 
Yftn Mathi&s Beck uyt Siara); comprehendeo período 
de 18 de Março a 3 de Maio de 1649; a continua
ção, a partir de 23 de Julho, encontra-Be no seguin» 
te manuscripto.

A. DE C,

I
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DUrio do que aconteceu depois 
da partida do capitaine des armes Ro
berto Bruyji (Continuação do diário 
escripto no Siara pelo 3r. Beck).

23 de Julho de 1649.
Chegou aqui um dos serventes doa mineiros, com 

quatro negros, em busca de viveres, trazendo duas 
ancoras ou barris com mineral, os quaes foram d’a- 
qui levados, a 22 deste, pelo mineiro Hans Simpei 
afim de enchel-os do melhor material ou mineral, 
para na primeira occasião serem enviados aos No
bres e Poderosos Senhoreà no Recife com o pedido 
de, sç. lhes aprouver, mandar os ditos dous barris 
com o referido mineral para a patria, no intuito de 
que alt seja analysado por bons provadores e se 
verifique si a declaração eâcripta feita pelos minei
ros a respeito da mina, conforme aqqi se pode ver 
a traz na data de lb deste (*), é verdadeira.

Chegaram também tros soldados da aldeia, re
ferindo^ que o ministro Kémpins os encarregara de 
dizer-me que os indios destinados a ir ao Recife 
só amanha poderio vir; porquanto estão oecupados 
era fazer farinha para levar na viagem. Chegou 
ainda o soldado Nícolau Provoo, vindo da roça ,de 
Itapeba, onde se aeha na qualidade de feitor, afim 
de levar viveres; referiu que o trabalho da roça

{*) A parta do Diário de 4 de Maio a 23 de Julho n&> 
foi encontrada pele Dr. Jobó Hygffno.

A. de C.



avança satisfactoriamente estando já plantadas mais 
do 6000 covas de mandioca, e mais estaria plantado 
si os indios não fossem tào morosos em trazer a 
maniva; entretanto náo se perde tempo em desbra
var e preparar o terreno para que dentro cm breve, 
havendo maniva, tudo fique plantado.

24 de Julho*
Pela maiihá partiram levando viveres as gen

tes da mina, da aldeia o da, roça*
Depois do meio-dia recebi uma carta do minis

tro KempínSj da aldeia, avísando-me,. entre outras 
còuzas, longamente que deVido ao principal Fran
cisco Aragiba tem surgido algumas difficuldados 
quanto a induzir o convencer os indios a ir áo Re* 
cife, qu.e nenhum doa indios mostra boa vontade em 
emprehender semelhante viagem; que todos veem 
com maus olhos que sejam enviadas informações 
ao Recife receiando que para elles resulte T>rejuízo 
do que se escrever aos Nobres e Poderosos Senhores; 
outrosim constava que o s mencionado Francisco 
Aragiba lhes havia revelado o estado miserável da 
naçÉio hollandeza, dizendo-lhes que já nAo tinha co
ragem como dantes nem mais tropas, pois as mes
mas tinham ficado todas em Ouararapès com toda a 
artilharia e munições, e que nóa tinham os vindo do 
Recife para aqui porque nao nos podíamos mais man
ter ali, e tudo isto com muitas particularidades que 
seria longo referir aqui, masque tudo foi plenamen
te contestado polo ministro Kempins; que igualmen- 
te o citado Francisco Aragiba, sendo posto em con
fissão e interrogado gobre sí díssóra tudo que atraz 
fica referido, negou-o a pé firme c declarou estar 
resolvido a viver e a morrer com os liollandezes e 
disposto a apromptar quatro indios para, om compa^ 
nhia dum hollandez, seguirem para o Recife  ̂ os quace 
na próxima segunda-feira, 26 do corrente, aqui 
'dèveráo estar para seguir viagem, estando presen- 
temento occupados em fazer farinha para o caminho'»
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Pelas 5 horas da tarde deliberei enviar o mea 
escrivão Daniel Albaert & aldeia a fallar com o mi
nistro Kempins e o principal Francisco Aragiba 
afim de que os indioè se apresentassem com a raa- 
xima brevidade para seguir para o Recife.

Em seguida mostrei a carta do ministro Ketn- 
pins ao com mandante Maes o resolvemos mandar 
quatro bons soldados, destros em nadar e marchar, 
com o capitaine dex arme# Roberto Bruyn, levar ao 
Recife as cartas aos Nobres e Poderosos Senhores, 
em companhia dos quatro indios, sendo este o me
lhor o mais seguro meio de fazél-o.

25 de Julho.
' Pela manhã chegou um indio do monte Maragoa- 

ba trazendo um pedaço de mineral de côr brilhante 
como ouro, e como mestre Jonas, o ourives, não ti- 
vésse esmeril não pode examinal-o quanto á quali
dade da prata; mas, tomando uma amostra e sub- 
mettondo*a á prova encontrou vestígios de prata, o 
que é indicio suffleiente de que no monto Maragoabar 
proximo ao monto ltarema existem também mine- 
raes de prata; o pedaço trazido foi apanhado á flor 
da terra, pois, confornle declarou, o iudio não pos* 
suia ferramenta alguma para extrahil-o das rochas 
ou veios, do contrario teria trazido maior e melhor 
amostra, o que prometieu fazer na primeira occasiào.

26 de Julho,
Esta manhã foi enterrado uin soldado, da com

panhia do commandanto Maes, fallocido durante a 
noute, Clicgou um soldado da aldeiá dizendo que 
os indios destinados a ir ao Recife devem hoje aqui 
chegar; participou-me mais. que um soldado, de no
me Anthony Giron, da companhia do capino Coster, 
havia oito dias saira para o mato proximo ao mon
te Itarema á procura de pequenos côcos e até a jSre- 
aente data não apparecêra mais.

A" tarde regressou o meu escrivão Daniel Àb 
baert, que a 24 deste fôra enviado á aldeia, vin-
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do,era sua companhia cinco indios para, junto com 
o capüaine des ames o quatro soldados, seguirem 
para o Itecife7 os quaes eu o incumbira de trazer; 
rcferiu-me, entre outras eouzas, que conversando 
ali hontem á noute com os indios, um dellca dissera 
que no tempo em q.ue Martim Soares Mbreno esteve 
aqui no Siara, ou vira-o dizer que esta mina de Ita 
rema só seria explorada quando ficasse exgotada a 
do Peru, porquanto não convinha ao rei que duas 
minas de prata fõssem exploradas ao mesmo tem
po, pois assim ficaria a prata depreciada e consi
derada de pouco valor,

O mesmo meu escrivão entregou-me uma eartí- 
nha do ministro Kempms communicando-me que os 
indios occupam-se presentemente na construcção da 
nova aldeia e que não havendo mais gente para 
casar nem crianças para baptisar é também pouca 
ou nenhuma gente vindo aos Domingos á igreja, ao 
passo que no Siara havia muita j*ente para casar 
e crianças para baptisar,. as quaes não queriam ir 
á aldeia velha, aendo outrosim a aldeia nova pouco 
distante do Siara* q havendo no Siara uma bôa casa 
do principal Francisco Aragiba, onde podería alo
jar-se cowmodaraehtc, ficando assim mais á mâo, 
resolvêra, cazo eu approvasse e julgasse convenien
te, ir morar ali afim de effectuar os referidos casa
mentos e baptieados, mas que primeiro aguardava 
o meu juizo c parecer a respeito,

Entreguci a Roborto Éruyn, capüaine des armes, 
as minhas cartas aos Nobres e Poderosos Senhores, 
todas bem ladrados e selladas, bem como tres sa- , 
quinhos, de n. * l, 2 o 3, contendo mineral; recom- 
mendei-lhe todo o cuidado para que hão deixasse 
molhar as cartas e papéis e que procurasse realisar 
a sua viagem eom a maxiraa presteza, para cujo fim 
entreguei-lhe cartas de recomnróndaçâo ás auctori- 
dades do Ria Çrandei Paràhyba e Itamaracã afim de 
lhe prestarem, caso fdsso preciso, toda a assiaten-

t
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cia o auxilio a ellc c aos quatro soldados e cinco 
indios que o acompanhavam.

27 de Julho.
A noute passada o capitaine des armes seguiu via

gem conforme lha fôra ordenado liontem à tarde; 
Deus Nosso Senhor conceda-lhe uma rapida e feliz 
viagem.

Náo havendo mais sal dc provisão para salgar 
peixe, mandei alguns marinheiros ver si poderíam 
extrahil-o d;agua do mar; não havendo appareihos 
proprios até agora pouco ou nada se tem feito.

28 de Julho.
Respondendo a carta do ministro Kempins, de 

2fi do correute, permitti-lhe que fosse residir tem
porariamente no Siara até que na nova aldeia fôsse 
construída a igreja e levantado um cruzeiro em 
frente á mesma, quando cumpria fosse ali habitar.

29 de Julho.
Nada occorreu digno do ' nota; apenas á tarde 

chegou aqui um soldado, que tendo saido a pescar, 
avistara do alto da ponta de Mucuriba um barco an
corado, pelo que apressou-se em regressar afim de 
trazer-me a noticia; em conaequeutia ordenei ao 
mestre da chalupa que amanhã cedo, com a brisa de 
torra, seguisse para junto do mesmo barco no intuito 
de saber si era vindo do Recife e neste caso guial-o 
aqui para dentro do porto.

30 de Julho.
Ao amanhecer do dia a chalupa fez-se ao mar 

c logo depois avistamos o referido barco navegando 
na altura da bahia dc Mucuriba; pelas 8 horas lançou 
ferro aqui dentro do porto de Schooncnburch, sendo 
o barco Cammamou do capitão Eduardo Gosens; á 
bordo do mesmo veiu a esposa do commandante 
Macs e a chegada do barco cauzou aqui, graças a 
Deus, grando alegria.

Depois do meio-dia chegou da mina o commis- 
sarío vau Ham com um servente de mineiro e dons
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negros á busca de barria; chegaram também ires 
soldados da aldeia.

A' tarde cora o baixa-mar começamos a descar
regar os viveres do barco Cnmmamau-, a cada um 
dos soldados, que trabalharam no transporte dos 
viveres para o armazém, o proposto Herzeel deu 
meio quartilho de aguardente como extraordinário.

31 de Julho.
Esta manhã partiram o mineiro e oa soldados 

da aldeia levando as suas provisOes, Com o baixa- 
mar foi retirado do barco Cammamôu o resto dos 
viveres. Chegou aqui o principal Àmunijú-pitanga 
com os capitães Francisco Cayabae Autonio Siarai- 
goara afim de saber as noticias trazidas do Recife 
pelo barco Çammamou; respondi-lhes que, graças a 
Deuôj no Recife tudo ia bem e que áquelle barco nos 
fôra enviado pelos Nobres e Poderosos Senhores 
com o único objecto de trazer-nos bôas noticias; dis
se-lhes mais constar que devido ao facto de anda
rem navios e hyates hollandezes cruzando nas cos* 
tas de FMvgal o respectivo rei estava tão desani
mado e aterrorisado que bem deseja ria nunca ter co
meçado esta guerra comnosco aqui no Brasil- que 
os Nobres e Poderosos Senhores haviam avisado-me 
de que ainda um outro hyate, carregado com vive
res e munições de guerra, estava prompto para na 
primeira occasião seguir para aqui; que outrosim os 
mesmos Senhores muito se alegraram sabendo por 
mira com que franqueza e amisade os índios nos 
tinham aqui acolhido o que confiavam que em todas 
as occa&iões contímiariam a ajudar-nos a achar o 
verdadeiro local da mina onde os portuguezes ti
nham trabalhado, e fina Imente que recommondavatn- 
me que entre a gente d aqui procurasse uma lista 
dos principaes mais antigos da terra bem como do 
numero da sua gente para na oecasião própria po
dei-os recompensar pelos seus serviços e dedicação, 
dando peio menos a cada principal um bom vestido,
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e cazo houvesse ensejo de roceiarmoa alguma aggres- 
são dos inimigos seriam em tempo soccorridos com 
as tropas neeessarias á nossa defesa; mostraram-se 
os índios muito contentes com estas noticias e pro- 
metteram empregar todos os esforços em examinar 
o monte, agora que vem o tempo secco, afim de on- 
contrar o verdadeiro logar donde Martim Soares ex
traiu o mineral que enviou para Portugal, o qual es
peravam agora achar sem demora, e que mandariam 
fazer as listas da sua gente que aqui estava, tanto 
homens como mulheres o crianças, afim de m’as en
tregar para serem mandadas aos Nobres o Podero
sos Senhores, e que esperavam que quando houves
sem encontrado o verdadeiro loca! da mina os mes
mos Senhores dar-lhes-iam algum panno para vesti
rem as suas muüieres e filhos, e regressaram final - 
mente para a sua aldeia.

1 de Agosto. Domingo.
Nada occorreu de notável, excepto que polo 

meio-dia chegaram da mina dous soldados trazendo 
o mosquete do soldado Ànthony Giron, da compa
nhia do capitão Coster, que até esta data não appa- 
receu.

2 do Agosto.
Esta manha accordei com dous sargentos enviot- 

os á pesca, cada um com dez homens e uma rêde, 
devendo somanalmente recolher ao armazém 300 
peixes salgados de bom tamanho e aproveitáveis.

Da aldeia chegou aqui o ministro Kempins afim 
de saber as noticias trazidas do Recife pelo barco 
Gammamou- igualmente veio da.mina o mostre mi
neiro ILans Simpel com um servente c um negro.

3 de Agosto.
Esta manhã mandei de novo para a mina ao 

mestre mineiro vindo hontem com um servente e ura 
negro; mas, tendo um certo indio de nome Vicente 
Dias trazido-me um pouco de mineral do monte Mara- 
goàha, determinei que o mesmo mineiro fosse pri-
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moiro para aií, com um servente, dous negros e n 
ferramenta proeisa, em companhia' do dito irnJio afim 
de examinar attcntamentc o local, informando-mc a 
respeito,

Recebi tio principal Francisco Caraya, á seme
lhança dos demais pnnoipa.es, o juramento dc fide
lidade em presença do commandante Maes,

Contra «rei com dous soldados ampliarem todo o 
fosso em volta do forte até a largura de 12 pés e fa
zerem ainda outros pequenos reparos; devem, cm- 
quanto durar o trabalho, gozar de rnçDes dobradas.

4 de Agosto,
: Esta manhã segui para a mina em companhia
do ministro Kempins, dos capitães Francisco Pieter- 
sen e Eduardo, do barco Cammamou, e ainda outros 
mais, levando uma escolta de seis soldados; che
gamos lá por volta duma hora da tarde, c no mes
mo dia, tendo examinado todos o a trabalhos e ope- 
raçOes dos mineiros, reãolvi no seguinte partir para 
a aldeia, com o ministro Kcmpins, a encontrar-mp 
com o commlssario van Ham e o mestre mineiro 
Hans Simpcl que, com um servente c dous negros, 
foram ao monte Mtiragoftbtt em busca duma amostra 
do mineral* . .

5 de Agosto.
Bem cedo pela manhã parti eom o ministro 

Kempins e mais companheiros, levando a escolta, 
para a aldeia dos índios, e em caminho passei a 
nova roça que mandei Fazer, a serviço da Compa
nhia, pelos índios; nella encontrei ainda 15 índios 
trabalhando diligente mente e vi diversas covas do 
mandioca ali plantadas já abrolhando e outras va
zias por falta dc maniva; si, como esperamos, ti
vermos algumas chuvas, tudo desenvolver-ao-a sa- 
tisfactoriamente e na próxima estação teremos ma- 
niva siifficiente para fazer uma ou mais roças im
portantes.



1
For volta do meio-dia chegamos á aldeia dos 

indios, onde veio ao meu encontro o commissario 
van Ham, com o mestre mineiro Haas Símpel, e 
eeus companheiros, vindos do monte Maragoaba com 
uma amostra de mineral, referindo que o mesmo 
monte apresenta aBpecto idêntico ao de Iiar&ma e 
que si aH cavassem tão fundo como já. fizéram no 
monte Itarema estavam certos de encontrar o mesmo 
mineral que em Itàrema, pois a amostra que traziam 
era igual Ás encontradas quando começaram a tra
balhar em Itarema.

6 de Agosto*
De manha cêdo parti para a aldeia com os 

companheiros e por volta do meio-dia regressei ao 
forte SchooTienburch; ao chegar em casa fui informa^ 
do de que o mastro novo da chalupa quebrara-se 
outra vez em trez pedaços quando esta navegava 
para a b&hia de Mucuriba levando alguns barris 
d'agua para o hyate 8y&egael pelo que ordenei ao 
capitão Francisco Pieteraen que cuidasse em pro- 
vêl a quanto antes d’outro mastro, afim de que ao 
chegar Dirck Pieteraen, com o hyate Wittepaurt, não 
tivéssemos dificuldades em descarregar delle as 
mercadorias*

Conforme o costume viéram os soldados da ro
ça da aldeia, com negros e um servente de mineiro, 
buscar viveres.

7 de Agosto.
De manhã cedo a gente acima mencionada par

tiu novamente em companhia do ourives mestre 
Jacob e do meu negro Domingos, para ajudal-o alt 
na mina quando for preciso, e levando uma carta 
para o commissario van Ham recoramendando-lhe 
cora insistência que estimule os mineiros ao cum
primento dos seus devores e que caso houvesse ne
cessidade de auxilio ou de mais gente, m’o avizasse 
para mandar-lh'a, e que desejava enviar, pelo barco 
Cammamottj uma amostra melhor aos Nobres e Po-
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derosos Senhores, afim de assim poder confirmar a 
declaração dos mineiros, já coimuunicada aos mes
mos Senhores.

Depois do meio-dia chegou aqui o hyate Wit* 
íepawt carregado de viveres e outros generos ne
cessários á guarnição, de aceordo com ò aviso re
cebido dos Nobres e Poderosos Senhores do Recife; 
nelle veiu o major Garstman, comniissionado pelos 
Nobres e Poderosos Senhores como commandante 
da milícia aqui; Vicente Drillenborch como prepos
to em logar do actual H. van Herzeel; Henrique 
Balthus van der Meulen, mn servente de padeiro, 
dous serradores, um carpinteiro, seis negros perten
centes ao citado van Meulen e quatro da Compa
nhia ás ordens do mesmo.

8 de Agosto.
Havendo o hyate Wittepaert trazido um mastro 

novo para a chalupa mandei buseal-o pelo bote do 
Synegaél para que seja sem demora eollocado na 
dita chalupa para que amanhá, querendo Deus, vá, 
com o barco Cammamou, descarregar as mercadorias 
e viveres do hyate WiUepaert.

9 de Agosto.
Ao romper do dia a chalupa e o barco Camma- 

mou seguiram para o hyate WiUepaert afim de des
carregar as mercadorias pelo mesmo trazidos; man
dei, pela manha, um negro á mina levar ferramenta. 
Ao meio-dia regressaram a chalupa e o barco Gora- 
mamou carregados com as mercadorias ~ do hyate 
Wütepaert, que foram transportadas para terra pelo 
bote do hyate Synegaeh

10 de Agosto,
Esta manhã a chalupa seguiu novarnente para 

o hyate Wittepaert afim de continuar a descarga das 
mercadorias. Reuni no meu alojamento todos os of- 
fiçiaes da milicia e, de accordo com a commissão 
dos Nobres e Poderosos Senhores, ajaresentei-lhoa o



major Garstman como eommandante da milícia d’aq ui 
pelo que todos unanimemente lhe deram os parabéns.

Pelo major Garstman o capitão Eduardo Ste- 
vena foi empossado do commando da companhia do 
capitão Coster, em Jogar deste.

Em companhia do major Garstman, de Henri
que Balthqs van der Meulen,'do engenheiro Ricardo 
Caer e de seis soldados, fui ao velho forte do Siara 
chamado S. Sebastião afim de ver si ali não encon
trar* Be-ia barro proprio para H. B. van der Meulen 
fabricar tijolos e telhas, e examinar attentamente o 
terreno no intuito de verificar si o nosso forte não 
ficaria ali mais bem situadoj depois de demorada 
inspeeção o major Garstman approvou a construe- 
ção do forte aqui por achar-se em melhor situação 
do que o antigo.

■ Pelas duas horas da tarde a chalupa regressou 
aqui ao porto carregada com mercadorias do hya- 
te WUtepaert.

11 de Agosto,
Nesta data chegou aqui o principal Francisco 

Aragiba, com os capitães Francisco Caraya e Antô
nio Siaraigoara, afim de saber as noticias trazidas 
pelo Wittepaert, as quaes communiquei-lhes da me
lhor maneira e procurei dispo 1-os a seguir na pre
sente occasiâo, no mesmo hyate, com o engenheiro 
Ricardo Caer e os soldados que eu julgar necessá
rios, para Camermby afim de auxilial-o no desem
penho da missão para a qual tenho resolvido en- 
^ar o mesmo engenheiro, e terminada esta regressa
rem por terra,

12 de Agosto.
Esta manhã cedo seguio o barco Gammamou 

afim de continuar u descarga doa viveres do hyate 
Wittepaert,

Entreguei a H.’ B. van der Meulen e a mestre 
Jonae duas libras de mineral para ser por ambos 
esaminâdo, e, dizendo *me H. B, van der Meulen
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0 mestre-miueiro regressos para mina, com 
quatro serventes e quatro negros, levando toda a 
ferramenta necessária.

Esta tarde referiu me II. B. van dor Hleulen que 
das oito libras de minorai que, a 14 deste, llie entre
gue! para provar no moinho de azougue nào deram 
bom resultado por se achar o apparelho desuxranjado 
pelo que nuda tinha obtido; dei novamente a H. B. 
van der Meulen e a mestre Jonas tres libras de mi
neral para. juntos examinai-o conforme melhor sou
berem c poderem, o providenciei para que o moi
nho de azougue fosso concertado afim de que d’ou- 
tra vez se possa fazer unia experiencia.

17 do Agosto.
Do aecordo com o major bi-arstman. contractei 

com dons soldados o corte de pallissadas de 15 a 
20 pés, ao preço de quatro florins o cento pagos pelo 
armazém. Ainda com annucncia do mesmo major 
resolví ampliar a nossa fortificação e para este Fim 
ordenei que duas esquadras Fossem roçar o terreno 
afim de Facilitar ao engenheiro Ricardo Oaer a de
marcação das novas ohrvs que, conforme u opinião 
do major <4arst nan, devem ser feitas para a nossa 
defeza.

Irt de Agosto.
Deliberei, antes de prosseguir no trabalho de 

íiugmentur a nossa fortificação, ouvir o parecer dos 
demais officíaes da, milicia e das outras pessoas que 
fazem parte do conselho do guerra, sobre si convinha 
fazer o augmento de conformidade com a primitiva 
planta ou sí seria preferível alguma outra e melhor; 
para este fim convoquei extraordinariamente o con
selho de guerra., a'o qual compare coram eu, Mathias 
Beck, major Garstman, capitães João Maes, Eduar
do Stevens e Francisco Píetersen; tenentes Hirtmcr- 
vat, da. companhia tio capitão Maes; João de Rijcke, 
da companhia do capitão Eduardo Stevcns; prepos-
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to Vicente Drillenborch; alferes Henrique Zeendert 
e Iluberto Thomassen, e o engenheiro Ricardo Oaer.

Depois do haver exposto ao conselho de guerra, 
as razões o os motivos que haviam determina tio re
solvermos, eu o o major (rarstrnan, augmentar um 
tanto a nossa fortificação, para o que já havíamos 
feito o engenheiro delinear a planta, no intuito de 
melhorar as condições de defeza. sem grandes despe- 
zas, perguntei n cada uni dos presentes sí julgavam 
o augmemo necessário ou não e, si sendo necessário, 
convinha fosse feito de aecordo com a primitiva 
planta ou si tinha a propor algum projecto melhor 
e mais m il á Companhia pelo qual nos podessemos 
regular; apoz madura deliberação accordaram todos 
em reconhecer unaníniemente que a planta escolhida 
por mim e pelo major (farstmau offcrecm as maio
res vantagens e que convinha, execiHal-a sem perda 
de tempo, considerando scr ímiito necessário o aug- 
mento, porquanto o forte, é actualmente pequeno 
demais e incapaz dc conter h tropa, o também que 
não havendo nclle latrinas forçozo era, deixar du
rante a uouie aberto o portão afim de que os solda
dos podessem entrar e sair, o que tudo ficaria sana
do com oaugmento, ganlmndo-.se assim ígualmente 
espaço bastante para a eonstrueção dmna padaria e 
de alojamentos para, os pmteiros dentro do Torte, e 
linalmente que desta forma ficaria, o forto em muito 
melhores condições de defezado que se acha actual- 
mente, o que na realidade consistia por si só um mo
tivo sulTi ciente paia que o augmeiuo proposto fosse 
approvndo.

lSTa mesma data 1L R. vau der Uculen entregou- 
me um pedacinho de prata, do tamanho approxinm 
do dum grão de milho, extraindo de 3 Ib, de minério 
que eu lhe déra a, 16 do corrente; sobre esta amos
tra procurei ouvira opinião de mestre donas o rios 
outros prateiros, os quaes tendo examinado o referi
do fragmento mostra mm-se ííssíiz a,d mirados, porquam
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to mestre Tonas de 21b. de minério por quatro vezes 
tinha extraindo amostras muito maiores e de melhor 
qualidade, a vista do que declararam uuaniniemente 
ser culpa de H. B. vau der Meulen não haver o 
minério produzido mais prata; que haviam em tudo 
fielmente observado as presonpçõos e que o cadinho 
de, prova (jtroef-kw e#) estava quebrado; declararam 
ainda ser possivel ter-se perdido alguma prata de
vido a ÍL n, vander Meulen ter-se apressado em 
lavar o, amostra por saber que eu pretendia ir ao 
seu alojamento; destes factos e declarações só posso 
concluir que u H, B. van der Meulen, si bem que 
sc esforce por produzir boas amostras, fallecem a 
experiencia e os conhecimentos próprias, c presumo 
que mostre Tonas o sobrepuja era lmhilida.de.

19 dc Agosto.
Nesta data foram escalados dous sargentos c líi 

soldados, armados dc pás e de enxadões, para tra
balhar nas novas obras da fortificação, devendo, 
emquiinto occupados neste serviço, receber rações 
dobradas.

20 de Agosto.
Chegaram aqui o capitão Francisco Cayaba e 

Autonio Siará , afim de, querendo Deus, se
guirem com os Toba,juras que aqui ficri.ra.ui, cru com
panhia do engenheiro Ricardo Onor, á bordo tio hya- 
to W U tepaert, para Camaracibe.

21 do Agosto.
Hoje polas oito horas da manhã o capitão Dirk, 

do byate IVittepaert. veio trazer-me as suas despe
didas afim do partir para Camaracibe em companhia 
do engenheiro Ricardo Caer e dos capitães dos bra- 
siliensos aqui chegados hontem, bem como o filho do 
velho Curava; dei ao engenheiro Ricardo Caer ins
trua yões câcriptas pelas quaes deve regular a sua 
oondueta; seguiu também o meu negro Domingos que, 
como muito pratico na língua brasiliense, servirá de 
interprete, Jaeob van der Maes7 prateiro, y cinco
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bons sol d a,dos sob as ordens e o commando do re
feri* Io engenheiro, devendo, si fôr possível, regressar, 
por term; ao meio dia fizeram-se de velã e Deus Nos
so Senhor lhes conceda rapida e foüz viagem*

22 de Agosto.
Nada oceorreu digno de menção, excopto que 

tlc l>ordo do hynte Symga&l dispararam dois tiros de 
canhão e que o mesmo garrou, tendo, segundo pare
ce, perdido uma ancora.

23 de Agosto*
Nado aconteceu ; continuam os tlous sargentos 

com lí> soldados a trabalhar nas novas obras desti
nadas ao augmento da nossa fortificação.

24 de Agosto.
Referiu Frans Pie ter sen, capitão do hy ate Stpw- 

gael, que o mesmo garrou, n 22 do corrente, par
tindo lima ama mu que se perdeu bem como a respe
ctiva ancora, e que hoje fez de vela afim de fun
dea, r mais para dentro da, bahia, tendo perdido ain
da, outra ancora,; accrescentou que o novo ancora
douro é preferível ao antigo e que espera rchaver 
as ancoras perdidas.

2*\ de Agosto.
CMo i)ela manha segui, em companhia do major 

(xarslniíin e de lí. B. van der Mcidcn, para a mina 
afim de pessoal mente inspoecionar o trabalho dos 
mineiros e também para trazer d’ali uma boa por
ção do minério no intuito de sujeita,l-o á prova em 
certos cadinhos dc barro fabricados para este fim 
por II. B. van der Meulon; chegando ú mina, pelas 
duas horas da tarde observei que os mineiros tra
balhavam no mesmo sitio em que, por oecasião da 
minha ultima visita, tinha resolvido que continuas
sem a trabalhar até ver qual a sorto que a Deus 
Nosso Senhor prouveria, do uli nos conceder; sendo 
porem até .agora quasi nullos os resultados dos tra
balhos deliberei mandar reabrir a antiga exeavaçAo, 
que fftrn entulhada, fornecendo aos mineiros a ferra-
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menta precisa a,fim do aprotundarem-na, pois assim 
esporo será encontrado minério de melhor qualidade, 
do qual pretendo enviar, pelo barco Cammamou, uma 
bõa porção aos Nobres c Poderosos rienhores assim 
como a prata que delie for extrahida, devendo cada 
prateiro tratar isoladamente certa quantidade de 
minério; deliberei igualmente que o prodneto destas 
experienoias seja levado aos Nobres tienhoros pelo 
proprio II. tí. vain der Meulen; em consequência or
denei aos mineiros que parassem com o trabalho no 
logar que act uai mente exploram a mina e que rea
brissem a antiga exeavação.

‘2f> de Agosto.
Pela manha, depois dos mineiros haverem, cm mi

nha presença e do major Gkirstman e de H. Ib vmi der 
Meuien, reaberto a antiga excavaçào, da qual foi extra
indo em abundância minério de excedente qualidade, 
no qual era apparento a existência de prata, deliberei 
ordenar a oonstrueçâo duma eaza na qual fosse recolhi
do o mesmo minério, ao abrigo do sol e da chuva, para 
sempre que houver mister serconvomeritemente apro
veitado; todavia, depois de ter consultado os amigos a- 
traz mencionados e o eommissario van Ham, projectei 
proseguir simultaneamente com a exploração em arri bas 
asexcavrtçúes,porq uauto é o vidente que a descoberta do 
minério maisrioodependeapenasdeaprofundabaâ mais.

iSogLii, com o major (larstman e lí. ü. van der 
Meulen. para a roça situada bbas duos milhas da 
mina & junto ao rio Itapeba, afim de verificar si nas 
visiriiumças ha terrenos proprios para maiores plan
tações, que sejam capazes do abastecer os traba
lhadores da mina. e bem assim no intuito de propor
cionar oeeasjào ao citado ÍI. B. van der Meulen de 
escolher um sitio proprio á cultura em que deseja, 
empregar os negros que oomsigo trouxe; chegados 
á mencionada roça que num dei fazer pelos brasil i- 
ouses em proveito da Companhia, observamos quo, 
attendemlo ao curto espaço de tempo desde que fo
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ram plantadas, n mandioca tom prosperado admira
velmente e assim Deus Nosso Senhor nos conceda 
ainda algumas chuvas teremos farinha em abundai] - 
cia e poderemos plantar roças ein proporções com 
as nossas necessidades; os terrenos adjacentes são 
tão proprios ao seu plantio que o major Garstman 
e H. B. van der Meulen declaram não haver melho
res em Pernambuco* e que nelles podem ser planta
dos todos os cereaes cultivados em Pernambuco; á 
vista disto propuz ao citado H. B. van der Meulen 
que viésse estabelecer-se ali de preferencia á costa, 
perto do forte, deixando ao seu alvitro distinguir 
entre as vantagens e proveitos que para elie e para 
a companhia possam resultar da cultura destas terras 
ou das visinhiis do forte,

21 de Agosto.
Cêdo pela manhã regressamos da roça para a 

mina e ali chegados achamos que os mineiros estavam 
extraliindo minério aimla melhor do que o anterior, 
no qual pereeh ia-se ainda mais visivelmente notá
veis vestígios de prata; com quanto o minério extra
indo ainda seja, em pequena quantidade e de quali
dade inferior, a sua extracçào eauzou-nos grande 
contentamento e fortaleceu-nos na esperança de que 
quanto mais aprofundarmos a exeavação de melhor 
qualidade será o minério encontrado, pelo que jul
gue! de bom alvitre e resolví, com o assentimento 
do major Garstman, do commissario van Ham e de 
H, B. van der Meulen, que, em quanto mo fosse pos- 
sivel fornecer ferramentas e matoriaes necessários, 
os mineiros continuassem a trabalhar no referido 
logar e que o minério extrahido fosse recolhido sob 
coberta enxuta numa caza de pedra afim de ficar 
ao abrigo do tempo; projectci igualmente recomeçar 
o trabalho no logar quo a pouco deixamos e, tendo 
conversado a respeito com os mineiros, deliberei 
que um delles, com dous serventes e dous negros,
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continuassem a explorar a nova excavaçào e que o 
outro, tninbem com dous serventes e dous negros, 
recomeçasse o trabalho na antiga, logo que as fer
ramentas1 precisas ficassem promptas; afim de evi
tar interrupções no serviço da mineração dei-lhes 
para cosiulieiro um soldado que para este mister se 
apresentou voluntariamente, o qual deverá ficar dis
pensado de marchar e de montar guarda; outrosim, 
cscasseando a agua e ameaçando a vir a faltar oom- 
pletamente no logar em que a tiravam junto ao mon
te, sendo forçoso ir buseal-a á distancia de milha e 
meia numas lagoas ali existentes, resolví deixar-lhes 
dous negros’ os quaes deverão ser ‘exclusivameme 
oceupudos no transporte th agua, e também'no intui
to dc prevenir a paralysaçáo do trabalho por falta 
de forra mentas, destinei dous outros negros especial- 
meute para o fim de leval-as ao ferreiro ulim dc 
serem concertadas; o commissano vam Ham velará 
sobre tudo que diz respeito á mina, esforçando-se por 
dar bom andamento ao serviço; os mestres mineiros 
confirmaram, em presença do major G-arstman, do 
eommissario van ílaru c de H. B, van. der Mcuien, 
as suas declarações feitas cm- 1íj de Julho conforme 
consta deste diário, e persistem em mantel-as.

Depois de assim haver tudo regularisado, deli
berei mandar juntar todo o minério de qualidade 
mais fina para com elle cnciier dois barris afim do 
serem enviados aos Nobres Benhores, bem como le
var eommigo corta porção do mesmo minério para 
que o mestre prateiro c 11. B. van der Meulen, cada, 
um extraia delle uina amostra* as quaes serão manda
das aos Nobres Senhores juntamente eom os barris 
de minério.

28 dc Agosto.
A’s nove horas da manhã parti da mina, em 

companhia do major Garstman e de H. B. van der 
Meulen, chegando ás tres horàs da tarde aqui no
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forte .Schoonenburch, trazendo comnoseo uni pouco 
de minério c havendo deixado determinado que com 
o mesmo fossem enchidos dons barris, e reeommen- 
dado a mestre .lonas e ao eommíssano van Ham que 
para esto fim escolhessem-no da melhor qualidade; 
mestre Jonas deve regressar amanhã cotn os negros 
trazendo os barris.

29 de Agosto.
Mandei á mina um negro levando dons macha

dos e uma serra ao commjssario van Hum, aíim de 
fazerem cabos para os marte!los e as picaretas em
pregadas pelos mineiros; regressou da mina mestre 
Jonns referindo que os propiios mineiros queriam 
encarregar-se de encher os barris.

dO de Agosto.
Cõdo pela manhã enfcreguei a mestre .Tonas 2 11>* 

de minério, do que trouxemos agora da mina, para 
que o examinasse no novo cadinho de barro construí
do por Tí. P». van der Meulen, devendo- em seguida 
permittir que o mesmo Tl. B. van der Meulen e. os 
demais pru temos tirassem eada um uma. amostra 
alim de pôr tenno a todas as discussões..

Em consequência de H. B. van der Meu km não 
ter ainda fixado residencía aqui junto ao forte o nào 
achar ooeupacão para os seus negros, ordenei-lhes a 
eonstrueçào duma reprezu aíim de conservar as 
aguas do riacho; pondercí-lhe igualmente, em pre
sença.. do major (.Tarstmam que havendo nós grande 
necessidade de tolhas e de tijolos e que existindo, 
mis immodiaçòos da grande lagoa, barro proprio ao 
seu fabrico e exeellcnt.es terrenos de cultura, distan
do dhiqui apenas meia milha, convinha que elle alí 
fosse residir, tanto tnais que a referida iugôa é multo 
pisoosa. conformo, elle proprio já teve occasiáo de 
observar qifando ali foi buscar barro para fabricar 
os cadinhos destinados aos prateiros; concordando 
elle eom as minhas razões, ficou combinado que iria
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morar n.Lí afim dü fabricar as telhas o os tijolos ne
cessários ú nossa fortificação, convindo eu, no caso 
de ser a lagoa tão quscosa que valesse a pena pescar 
nelJii á rede, em mandar-Lhe uma afim de pescar para 
a nossa guarnição dmqui; mio sendo preciso todos 
os seus negros para o fabrico das telhas e dos tijo
los, os restantes devemo oeeupar-se em cortar ma
deira nas visínhunças do forte para as paliwsadas de 
que o mesmo necessita; estando tudo assentado par
tiu elle esta- manhã com o fim de escolher o melhor 
Jogar para a eoustrucçào da olaria e do respectivo 
forno; iHíindOL ao eommissario van Ham vinte pica
retas concertadas para os mineiros e um eixo do* 
ferro para o carrinho de mão. Comniunícou-ino 
mestre donas, o prateíro, que os cadinhos dc burro 
fabricados por TT. R, va.n der Meu leu rião resistem 
ao calor do fogo e sao impróprios para o serviço, 
porquanto desfazom-se e  fuudem-se no forno; affir- 
ma nào saber eomo oh ter amostras do metal, visto 
como não havia mais cadinhos de barro em deposito 
salvo si II. d. van der .Aloulen conseguisse fabricar no
vos cadinhos melhores e mais capazes de resistir á 
acção do logo; deliberei, todavia, que mestre .lonas, 
com nin cadinho grande de ferro e um pequeno do 
barro ainda, existente, procurasse extivjhir uma amos
tra, <Io minério que lhe mandei. Mandei ao coin- 
missario van Ham, para os mineiros, seis marte lios 
com cabos o vinte picarêtas pelos negros que hon
rem aqui trouxeram os dois barris cheios de minério.

dl de A gosto.
Achando-se a ehalupa, segundo referiram o ea- 

pi! fio lYans hietersen e o quarrei-mestre da mesma, 
completmnente avariada e precisa dc urgentes re
paros oii antes de inteira reconstruwgio, resolví, já 
que temos aqui dous serradores que estiveram oe- 
clipados em serrar pranehbes para as baterías do 
forte, incumbir os mesmos de, sem demora, preparar
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a rmnleíra que julgar mais própria pura a confecção 
de tantas pranchas quantas forem precisas para o 
concerto da mencionada, c-halupa.

Entrcgotmne mestre,Fonas, o prateiro. eereu de 
meio dinheiro de prata oxt-rahkla de 2 Ib. de min crio, 
que Hie dei u 2\l do corrente. referindo que tres dos 
cadinhos de barro, Fabricados por H. H. van der 
JVIeulorq nos (piacs colloeara o minério para fundir, 
não resistia u ú acção do fogo. tendo sido forçado a 
retirai-os estragados do forno e a tratar o minério por 
outro processo, isto é, triturando o e lavando-o, de 
sorte que na o pode garantir si no decurso da lava
gem, bem como devido ao estrago dos cadinhos, não 
foi perdida alguma prata; declarou entretanto que 
um dos cadinhos menores, feito por H. B. van der 
Mc ui e n, resistira, bem ao fogo, pelo que presume po 
der o citado van dcrMculen fabricar do mesmo bar
ro cadinhos maiores com os quaes se. possa, (curar 
obter melhores e .mais importantes amostras*

1 de Setembro.
-Mandei. Fr.iiis Pictcrseu, capitão do hyate-%/«■- 
com alguns marinheiros do mesmo Jiyate, da 

barca Cammammi e da chaiiipa, afim de, com o car
ro, trazerem do Síará as peças de ferro que jazeui 
rto velho forte para serem col locadas nas novas bate
rias: suo ao todo b peças. Nomeei provisoriamente nes
ta data um dos marinheiros de Fraus Pietersen, de 
noino Vaies, ajudante dos carpinteiros, afim de em- 
pregar-HC nu. derrubada das arvores no matto, emquan- 
to os serradoros estiverem oocupados em preparar 
pranchas para a chalupa.

2 de Setembro.
Chegou aqui o cominissarío van Hain wm os 

mineiros trazendo uma boa porção de ferramentas 
estragadas afim de serem concertadas.

3 de Setembro.
Os marinheiros trouxeram, com o carro, uma 

das peças de ferro do Siarâ*
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4 de Üotembro.
Üs mestres mineiros, vindos cm companhia (Jo 

ormimissario van Ham, manifestaram duvidas sobre 
a possibilidade dc prosoguír-se ooiu o» trabalho da, 
mineração simultaneamente nos dous logares, devido 
si falia de ferrn monta, polo que resolví em determi
nar a continuação do serviço no sítio no qual losso 
encontrado o minério de melhor qualidade, em quan
to não me for possível provei os de toda a ferramen
ta necessário,. Os mesmos mestres mineiros, bem 

, como üs seus serventes, entregaram-me duas petições 
dirigidas aos Is obres Senhores no lí ceife. em uma. das 
qnacs os primeiros solicitam licença afim de pode- 
rem ir ao Recife regularisar os seus negoeíos e ob
terem dos iNobres Senhores alguimis modificações nos 
seus contractos; na outra, os serventes pedem me
lhoria nos seus sahudos porquanto não lhes convem 
continuar a trabalhar nas condições actuaes. Ao 
soldado da companhia- do capitão Maes? de nome 
Chies Ilalman, nomeei provisoriamente earpinteiro 
afim de ajudar uo trabalho mais pesado da fortifi
cação, determinando que, emquamo empregado nes
te; serviço, recebesse ração dobrada. Igualmente, 
havqndo o capitão da barca Cammattioti representa
do que, no Recife, o connnissario Swacrts, por ordem 
dos dobres Senhores, forneeôra á sim, tripulaçá.o ape
nas viveres para sete semanas, praso este que ter
minou a ] do corrente, o devendo o mesmo fazer-se 
agora de novo ao mar levando muito maís gente 
d’aqui, ordenei no eommissario Drilloubareh que me
diante o competente recibo, o provesse dos viveres 
de que aqui dispomos em rações sufiieientes não só á 
companhia do barco como lambem ás seguintes pes
soas que dmqui deve transportar: o eoinmissario 
H. vau Hcrscl, por ordem doa is'obres Senhores; o 
ai feres Leonardo Ileunich, com seu filho, devido ás 
instantes sol li citações de toda a officíalidade, afim 
de que possa eazar-se eorn certa mulher com quem
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está oompromettido no Recife o. com o assentí-men- 
to dos Nobres Senhores regressar parn aqui; André 
rrJnyssst3ii* enrpíritoLro do Oeefe rfmin& e tros mari
nheiros'; Requer, o piLoto que veiu comnnsco: um 
soldado'doefttíí que aqui ano pode curar-sc c nenhum 
serviço presta, e o alteres Chispar ileom, em virtu
de da sentença inclusa; ao todo nove pessoas.

5 de Setembro.
Sendo Domingo, urutu aconteceu.
fí de Setembro.
Os marinheiros trouxera.ni. com o eu-m); do ve

lho forte uma. peça do ferro. ■
7 de Setembro.
Repiesoutou-me Frans Fie ter* eu, eapitno do b va

re íSyntfliir.l, que a mesma, embarcação nde eslava 
mais Oin condições de navegar, achando-se o seu 
ea,sco cmnploinmentc carcomido pelos carunchos, de 
modo que fazendo-se a.o mar poria- em grave risco 
uào sn o mesmo hyate como também as vidas dos 
Lripohmtes. e que, A vista do exposto, requeria, a 
momeaeau de duas pessoas competentes afim de. ex
amina r bem o citado liyate e julgar si podo sair 
barra a,fora ou si precisa ser reparado; adiando ra
zoa, vel o pedido, deliberei eommuniear aos Nobres 
Senhores o estado do mesmo hvare e nomeei para 
examinai-o a. Gerando Josonsoou, eapilao do barco 
Gamuiaiàtaut 11, Thys/.em, carpinteiro do bV.We >Som«í e 
Uorrit Ilemlrieksen, quartel-inesire da chalupa.

línfreguei a lí. R. vau der Meulon e a mostre 
.fonas, o prnieiro, A lb, de minério aíini de ser pro
vado nos novos cadinhos de barro fabricados pelo 
mesmo vau der Meulen; mas, também estes cadinhos 
derreteram-se eoiri o calor do fogo, de sorto que nílo 
foi possível obter amostra alguma e, como o barco 
Canimomou, desde a chegada de H*. J3. vau der 
Meulen, tendo sido aqui retirado no proposito exclu-
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sivo de poder levar ao Recife uma boa amostra de 
prata e havendo o mesmo van der Meulen fracas
sado na primeira expericneia e por duas vezes no 
fabrico dos cadinhos, outrosim não existindo aqui mais 
cadinhos e não convindo demorar por mais tempo a 
partida do barco, e finalmerito sendo provável que 
no Recife se encontrem bous cadinhos o melhores 
pro vetes, resolví enviar aos Nobres Senhores troa 
barris cheios do minério para que seja examinado, 
n&o só no Rücife como na J*<unar c deliberei repor
tar-me somente ao minério e nio ás provas. Os ma
rinheiros trouxeram do velho forte do Siará, com o 
carro, uma peça de ferro.

8 de Setembro.
Trouxeram os marinheiros outra peça de ferro 

do logar acima referido..
9 de Setembro.
Os marinheiros trouxeram novameníe.umn peça 

de ferro velho do forte do Smrà<

r » 9, 'y "
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